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• I 4i< h<iii|4« il* ill.MDiuUr a «itiutv^M 

I 'in It .It ItMXim il» rsl? , (nul* unira 

|.K'ia pmili . l* o !>*<•' tl* Kxlo o ntxtau 

i < C'llH 'llllt'll 

4 imi«v*r«l, u u i n r t i t n i pio.lnov&o, 

il ;i4» ii umntrv ln i*» «•'• voltarão quando 

I : . 44 4 »• fi|iiili)irar ciB» o conanino 

' cquililirit» • * o l a l «laçará | elo au«-

•lo eoii.uiuo, niât tikltt augiufulo »ciii 

. p u rn t i i Ii"khi, j.i ti nt siilo au»ilIuil.< 

I lu I • il ok tumo», loila II piu* )m riilade 

Mtciao fajrr iliuiiuuii' a prodncçio E»t» 

i 11 o tiiii.-tt itiliffn tio t'i(ihirtiun.* •la U . 

,t ll.ije, a tenlada i>al;í |ntr ileniaia |Mleu 

•ri imnor io . ou c r n l i t i t reata, os afama-

•niilioa o toilo o vcllio nrarnnl itoa f l u i » 

jtuma. <> erudito ieul já <!• u u que |>oilia 

ir |>ara a lavoura: «leu 01 -J4O.«JU0 conto* .la 

,i;.J divida ojfiieultt liv potlie-aria 

\ i-helo ila-to 1 1 iliViua »eii lutnii itléi 

i4 Mi dciqueraila, e todns a« opiuiôe» de . 

ui MI- -lf-4-uti.ln" .luljjamo». poi«, ilo n0Mi0 

r<i i r ' |ii'r «o pul i l i io o «eguinte t l l t t M 

ruviuios defender. 

j 11 1 1I4) café expedido pa r i Santo«, lin 

0. li' nu I • (.> ila quantidade que só pti-

>11 m i aluiu. eoni preju i io pai.» o latia-

i|i 

4 ilidadea ii.foliotes a rteothu e o 

i 11 mima «»fia de ti.imO.iniO <lo aac-

• nt uùode iHKi a "U'I mi l sacea* qnei 

j• >• 117.0 par.i toda a lavoura, víui pesar 

'est 1, \4 iu de]>reciar o genmo, não 

phi quantidade, eomo pela qualidade que 

iiitu tem concorrido para a inferioridade de 

tar.in i' «I*• apreço ilo nosso café no i xtrail" 

Si lia il' n.aior nlcauce ho os nossos agii-

I10144, M- «liBtivenseui il« uituidar para San 

• est»« qualidades inferiores. Os conseilios 

l'i lus l Oiuliiissario» c pela imprensa se-

0 poucn iuiproticuos, deaute da repugnau-

1 ulu: il que forá o prodnctor .de ver per-

a |'iute i lo fructo dan sua» terra«, que elle 

l'Uia vender, »cm verificar que réalisa nui 

11 li.licio, porque estas vendas redundam 

]n'iilas inevitáveis. 

l'uiito afastar de Santos aquellas OUI) ou 

ïi.,! s.i-oas, disde iiue não for, l'onio nuo 

smlii ii'ntr, iï eonhcllio da sã razão c du 

uiluiicia 

JuIkiuui s que o governo podeiá conseguir 

íi siili.iilo. Si- decretar solire aquellas sor-

4Íe ca!/* direitos cie sahida pur tal fôrma 

vailo" que o exportador aliHolutamento se 

11 :m|insMlnlitado de comprar o miinViiho 

' •> II' 1. Quando o lavrador souber pelo 

11 m i n que aquellaü sortes não podem 

\i:i.h'l;ts e que o frete eerá carregado ao 

u liil'ito, então deixará do fazer as remes-

il;ii|nello cale inferior. 

l'.ii.i esto exclusivaniente para o consumo 

! Mj to pai/ , deixando de ir pesar, 0111 de-

'vio do credito o do valor do gênero, nos 

a ios extmiiKciros. O consumo interno 

i.i unia lii'a parlo desses cafés, e, 

•oliia«, serfto guardadas, ou mesmo sa-

luas o prejuízo que dalii resultará 

' 11.j.ousado largamente pela valorisação 

'iil nica superiores« pela ilnn rcgula-

" • l oustituem a firan.le massa ila co-

la. 

.in Joiitol que, em março deste 

! .ui:i (Jouies l'eri-ir-i ]iensou em 

m .ócio para a venda da ßuiocalin-

>i'i das inforiuaçi"'os.. diiilos o mais 

•' iilessi.'in servir do liaao a uma 

• '. i.'oii o er. f"a)'lo:i V/iu^. para 

• '.li' d:i estada na 37.iiro)-a do sr. 

íi^ tentarem a 4']'rr:Kãu. 

1; , ii 1 >, i'suiritiiila a maior 

' • liaiiuíes il:'. ni\'viriavãi4, aSó 

1'::::1'/.o ilia^ passados, em que 

i 1:11 ji4;:o''io, liouvo necessidade 

'• r !:r,'si: - i'oüstar.do, porém, que 

j i • , ai o qiic, di pendendo so 

1 liimçiío do J .0114. t' , reiativa a 

o téin de ser rcsíftiai.laiios, t i i ive 

• a i . 

— — 

S iH í r a /tu4ifiiM, d> boa I N I I 
» Vlittlo d« HiI«irAu m n<U4» <U 

M l '»«lo, ap i rMu iun «r. huaUat, M u.»j«t 
Albari«. Mail in«. Urlaaaila tia puUm* daaU 
riilatl». a iii.liTiUun Maiintlana J u t e i U Hilta. 
ila »1 annua da adadr. .. .Itriio a natural du 
O l a d i i du lllu ( Irando du HaL 

Ma i ln iwaa la i Ioda a t i i f im i a p4 • para 
aluuanlar «a vaudra rui camlnltu « l»uu i» . |HI-
ça» da rnu|* da aeu uao 

I . aua inlanvAu tmt loa r prata no }.• lutta 
lb*o da Uilgad« IV l i rU I üv £«t«4«.> 

- ! 

I 'm uma eonfarauria lia |>oueo ri aliaaila na 
Xt .leu/ I••-, 1 da I.oii,Ira», u dr .1 l l l l 
tun 'lliotaiiana amll l iu uma nu* a lhaurin 
aoltra a iufliirncla nualta do fumo. 

I>ann>n>linu a | i r tw t ( i tin o i i d o da car 
Itona nu fun o do taliaro. afflnnaudo, aUm 
ili««t, nui, a iiiliaUçfco daale gar. prlo^ fuma-
doras du cigarrou pioilur o inasino r í n l o 
t|iia, nas minas do rarr io , o ga£ aspl iv i iamc 

— 

J U L 

1:1.ma, p r 

,iij l'.stado, 

eii l iaide. 

silicate d ; 

110 ili.1 V 

liieyramina de 

'latado de 2 ilr 

\i-ita do presi ! 

Ilnenos-Airei ] ia 1.1 o 

eoirento, diz que o 

íito llyci-aao Uruguay 

I Hiasil é convidar os pronidentes destas 

ilitieas a 1 o encontrarem, no oufomno do 

'nte anno, em liuenos-Aires, e alii eonfe-

ioiem com ollo general f íocia e com o 

ttioonto do (. iiile. 

'' ni-HDUiptii itij'^i: conferencia ser.í a redile-

'Ins .'U'Liaii.entOÄ nas Kípnlilinns Mul-Ame-

luas e propíir fambeui uma nlliauça das 

dro IkpnliUeas. 

' sr. general J.ni/ Mentltm •!• Mi /«es obe-
I liontem do Mio, para as«is fír ns tiodas do 
ro i!o leus Taunrando* ps»", n 1 do cor-

Operario ile Marinlisiw, Allemanha, 
Nisdo Miintag, autlia d« tteliriear um BOTO 
T.nuntivel, tendo tret vezes tanto calor co-
1 0 melhor carrão eseosser, a 11 silasinno, e 
ando W) ®lo maie barato do que a Iitúba. 

< Completando o sallu da pstl^Ao, provo o 
nllcgadu , fui u despajlio quo dou a Hocrala-
ria do li i iariur ao rrqtieiiiutintu do professor 
la ascola do bairro ila AMéinba. cm llaperi-
rlca, sr. \nloiiio M.moel 1'adrowt do 1'astru, 
sidiritanilo oito df ik d« lirsnea p.tra tratar de 
sua aaiidi 

• 

No ivqHciiniout» du bacharel f iK l io Altas 
Corraia du Auiaral, proiemor do IU' diatricto 
da capital, solicitandu dons inezes do lloen< 
ça, exarou o sr. saerolsriu d.i Interior o se, 
guiiite despacho .Itoconbacida a llrina do 
documento oflerecido, volts». 

» 

Foram concedidos vinte dias de licença, ps 
ra tratar de sua saúde, ml professor tio gru-
po eituolai do Vtii, sr. Cariou (Jruilet Jún ior . 

* « • 
Ti \e indeferimento 11a Secretaria do Inte-

rior o requerimento do d. Bonedicta da Hil-
veira Ciia^as, professora adjunta da escola do 
bairro de liocinlia, município de Jundialiv, 
solicitando a sua nomeação para o cargo Ae 
professora edcctiva da mesma escola. 

• • 
Vela rrefeit i i ia Municipal foram determi-

uailos os seguintes paganieutoa ; du C iUt i^ t i i , 
•Toâa ( ianlo de 2:H|üí, a Luiz n ippo ly to , do 
'HÇ:sk|, a Jacob Hcbmid: do a47$5«ft, a 

Kuéas Santos 1'into. de Koiif, .1 Araujo A Oin-
lici, e de 1 II*. á i mprisa da Tribww ]>»-
«nu. 

A Secretaria do Interior recommendou aos 
directores dos ^rrnpos escolares de Mog.v das 
Cnr/es, l.orena o Vtú o á directora ila sec-
ção feminina do do ÍRuape que reunam em 
um nó anuo os alumnos do :í° e -1° anno das 
secções femininas dnqnollos estabelecimentos, 

quaes aecusam poqueua matricula. 
• • 

Ha Secretaria da Va/enda solicitou a do 
Interior o pagamento de >::> a Cumpanli ia 
rdej iLoni i a, o do otl)'J00, a Lai/, i l raga <v C. 

• • 

Ao escripturario do I.aboratorio Pliarma-
eeutico, Ju l i o Xavier I.eite, vai ser creditada 
no Tliesonro a quantia do 15(1$. 

• • 

A Secretaria do Interior declarou á da Jus-
tiça, cm resposta á consulta feita pelo juiz 
de Direito ile Casa llranca, quo naquella re-
partição, ofticialmente, n:to consta a existen-
ia do agente consular da Itália na fregue/.iu 

do Itoby, daquella comarca. 
• 

t, • 
Cerlitlque 11 quo constar« fui o de. pacho 

que a Secretaria do Interior deu nu requeri-
mento d. (li,-in Domênico Sequi, pedindo por 
ccrlidão o premio que lhe foi concedido no 
concurso para um monumento á memoria do 
general (Somes Carneiro. 

• 

A Secretaria da Agricultura requisitou du 
la fazenda os pagamentos Rcgnintes: 

do a I'.spinilola, Siqueira iV 
de Vtl^, a Piedade Monacci: 
tio o^-l.-Htto, a Augusto C. I*. f iles Va-

lença: 
lio !I9.*5IJII, a ,1. Vieira S t' 
do 12: ilil-VItiii, ií Companhia Alechanica, 
do 1 •.íbótl;«!, a A. liastos A ('.: 
de Ur.áyr.11, a Francisco JV-nino. 
de 11',^. 11 Jorpe Kuchs; 
de !)ii'l.«47ii, a Kisgen A Soliirff.r lti; 
de I I 1V, a JuKuph Isnard .V i ie/iu.d". 
ile - i.S, 11 Joaqu im ila Jíocha i erreira, e 
do 2'jirsi.i'i, a Tiiomaz Hussel. 

Pelo d. '.e' , da iintt-li' U ''m, mi 't.ij::' ivad 
u ori.-ami'11:0 p ira n capliu;ão lUs vi rtentos 
obras de abasteeimento de agua dos novos 
planos i ao li nados da ,s. Pmí< il-O'.ii-ay. 

profan' l o a «Hinaldarai orrvla a a i a 
ttenaata |dtllowplitea. 

Nnm |ioalo, |«rtfas, stdtra r u t ) an thro-
niata quando ooafrssa n*o aalxr graitimallca. 
Mul ta gsnta loiuará a coufl«aáo por modéstia 
do aati anr lor . Mas n i o ha lai . Santo, ta-
jsni na latloraa aalaa |iodacíuhna da onto, do 
rhronlsta br^tanaa 

• • i uàu a« praoocttpavaut com ongiusliila-
ile, mto suji itavaiu as an 1« clironicas il esco-
la do aipav10 algniua, mia aâsrtu 
farina, m CKcrovism ele 

• K é i i a n « , ti« ,ii.:;ris|a» <juo eram, jmn«m 
• lia» a »rnnt crilloo" . . » 

' M n au tiào digo que 1» mwvivi rlitoiiji-as 
a 1'arilsl Mallot ate 

F. basta' Hr. Irpogiapl io * < uMsdo oou a 
p iuo i irn vogal do varlm 1 

• 

• • 
O inspartur sauilarlo du l> district» da 

Consola-lo, nu mui louvável intuito tltt aviar 
pula hygloiiM tias liabitaouas int iumu diversos 
inquilinos da rua Marque/, do Ytu a. sob pe 
na tio mulln, collocarcm caixas antoiiiatlcaa 
na latrina dos tiiiiotaes. 

Muito bem Ma«, dada a b.vpolhesa d» uàu 
b tv i r latrina no quintal , coino so arranjará 't 
Inquilino para u to i u e o i n r lia multa immi-
nent t> t 

l'tii a pergunls que boiiteui 111O trouve um 
dus inquilinos ameaçados. 

Itusolva a qu«sti*u o iuspeetur sanitalio 
• 

• • 
O sr. Campus Salles tirou o retrato 11a 

Photographia UnioiaiAes. 
A lía;>t(t il* Xvtiiiii«-parece quo foi a ' 

iria—noticiando o grande acontecimento, es-
creveu, mas sem segunda intenção: 

. O Ni'. Campos Nulles foi retratado . . » 

F a h b i u o r m n i i ü T 

PESSIMISTA 

Pin lo .Tun IP r. 

•I l l 

I " 

(A Oliveira Hämo») 

A m iriii in «i ion n vj A «rirncii'. n3o r«*spoode 
A - |ifrKUi ijii! ImIII'IS (IAS iIdiU t>tMurd(t.in 
K o t; (rat; doc itAo im rua.» qim infcni.ios rharadi-
Caju tonevitu esquivo cm li-imbras c-cond«*. 

Ondr fDoontrar n fini tlc '̂a ctigteiuiA ? Aonde ' 
l»»»."dt' a altiva rnladi' ;in roitii'ir chapada«, 
Dosde a viril at»- as facp« rufradar, 
Depile a froude at»; o trunco c desdr u inmco «t fronde, 

Tad<> mv-t̂ rio o vJui. indo <> mentira, todo . 
Apena» c vf;rd»d'' o «ofliim^nu» apudo 
Percncien'.e e fatal qnf noá dc\<Ta a \lda... 

R. oliiandu a natnr«'?a a nu-n'e onfçtiiOLld» 
H« võ nHla uina e-pti> ngi' impa.-sitol que «*siuda 
l'anto o Ma! i ullio 0 Ile m *ort:i de pedi n, niH â 

S. Pnulo - !lfl. 
1110 F l !ANCO 

T r i b s m a ! d e J i i s H ^ a 

D i s t r i b u i ç õ e s d e H o n t e m 
Kl CiiIVÂO CIONVAIAEH 

Af/ijï<iro8 

N. l i» l ( ' f t]) i ta î—Partos, João Ignacio 'los 
Kantos e >Ieuza Campanella e sons filhos. 
Relator, o sr. Arruda. 

N. 1011. ( 'apitai —Partos, Alberto Pimenta 
Antonio da Costa l ' iuto c outro. líoliitor, o 
. O. Kibeiro. 

Jjípelldrõcs (ireis 
-J211 Jaboticaliftl — Partos To- ''. I'crnun* 

dos <Ie Andrado « Firmino Josó ("J. m cal vos. 
Polator, o m\ IV Lima. 

N.  l22,!'.'». Santo«—Purtef, João (jornas í>r-
nellas n Duart« «li Almeida o sua mu-
lher. Kelator, o tsr. V. Cardoso. 

I » IMV U', Kl:. MAIW f 

lio • r,:„iC 

1051). ( 'apitai -Parles, dr. Vic.Mito lia-
Cfllar, clr. 1*. GuedOb »> dr. Jos» T. Po.!ir al 
Freixo, líelator, o í»r. P. í.ima. 

A//prUai lo < rihh 

}() I. I t a l iba P.tiles, a Jnstiyi» > 

o Antonio. Helaíor, O sr. Sarr.iva 

. í tf f/i b 

». PM."». C'.i]»iin! -Parles, Podro 'íodi i;.nos 
do ]'"igneiredo o Manoel lÈodiigues «lo !-'i-
gneiredo 1 îelai<»r, «> ? r. Saraiva. 

N. 11M'». I o •«' na Partes, Nionouo Iii:-, 

no o Jeorge 1 trüber, itelator, o sr. í->.uit:\n. 

Jji/teUanitN ( irren 

( anital-Parte:-:, ('o)iH).tnh;M d« 

•r AvtottiD 
M M l U f A A 

O or. m tifo .fntiior ^ 
U M I i 

C !b*iHAii)ON h Mttruv'io 
o iUi|Uabflravr>l mIMI«o «|U< 
duo« m«i(M mINCMIIII, u» <ju**m l»/«tu do 
niiotrtrio tm log^mii <|o umior lmn*tito, oom 

l.iluU.ir i. 1.1«. « I » I Mt*Ç téê ' 
torna iiupoativel a i|iia1.ju<m |»c«*oa |n<ur 
* ' .1 u iriiço ao tttnx 

1i 9Í*\ i1ft«|tt*IU 

rujpro«» !-' li» 'i*l 

l 
loa ara. Asnw<a imra 
pralicaui nul IM 

r..| V II 4IV" »4. .. n I , .. . I , —«.Mir . I,M IU1J4ICI1.I«. 

•« •e î ' . r : ; MS '*itti4ti»idila Montana ra i l — 1I<>J«1 entia «III enaaii« a o|trreU 
—A 

fater o ;i*Ksuii<iito dos dividendon. n rs/\o 
(lo U$ |tvr aeçáo uit i 'n is l i . í ' ls a ila I* fw-lss 
nào iata<nilisa<Us.i 

K lBKH I i i o PHETO 

Do aoiao corras|ioiid«iite, eui dala do 'in 
'A ( sut.irj Mmiicijml Jesla eldatln itoiiti 

tlon liojt- o sr. |iresid<>nt<t do listado |mta 
vir assistir á inauKiivaçitu da luz eleetrlea. i>io 
so realifMú |ior estes iliaa. 

l ala-io uiuito em iiiua iiii4|,i.td eondiftn 
ao ar. Coronel Prc-tei. 

O puva está uitiiln aiiiinado eont e>ta visi-
ta, pnr »ar a pr ini . i ia ver. que o primeiro 
lua^rislralo do Kslado visita o ICiüeinio 1'reti 

-- Ttaliallis-se eoni aelividadn us colloea 
çúo ilos aauuns de piuntto, inellioiaiiiunto 
inipiirtniito para esta l idada . . 

P a l c o s e s a l õ e s 

r o L Y T B E t M t 

TARUTN 

IC m u * verdadeira tonieridado, uma «iiintu 
de opereta, eouio á a f.ra. S.ylla L»uzi , aba 
lanyar*fio a tomar sobre si a tarefa de jn rti o 
der iiitoi juntar a )>rota^onista da Ctimnn, ««nsa 
eN|>leudi<Íft partitura do maentro Bissot. 

l>i/i«-nios, propositalmente, uma •irtift-i: ,h 
opereta, f«uo e a ura. St/Ha Lanzi, porque, fomo 
a<|ui ter»'OH tlito por mais «lo uma vey.. 
densa artista \\ deseKual além disso, doma-
siadamontv apoiada na garganta. 

Ora, ««fim sendo. &o mesmo na pi-opria 
opereta ano nos satisfaz, de todo, muito me-
uos na «jpora. 

Kntrot»uto, os seus colle^a-, fra. Lerv, Sh~ 
arfu, « o ar AlmaiiMi, / >. ./vnc, foram roirn-

larmenle e o sr. Pozzi, Ka auúUo, que sem-
pre foi artista Ivrieo, cantou bem o seu 
pupeJ. 

O pr. Almausi, em quem icoonlieoemos ta'en 
to e c]uex|)tibSiie uma búa de tenor Ivri-
eo, preciso proeurar corrigir-«e «la falta em 
que crm^fliitonieiite ineoire de baixar na 
annaçáu. 

Os outros ait-^tns. em pafifis secundários, 
procurarau n ã j prejii.iicr1.' o corjjuneto. 

O» «.-(nos, re^uiarmeute. 
]>a oríliestra. «jno nó teve um minam 1 , 

secundo nos iuiormaram, só temos qtie di/.er 
bem, p o s seguiu (toeiiiikeute a ftegura batuta 
do intel igente maestro Lainbiase. 

Fo ia in rii])primidos alguns numeroa da no 
tavel jjpora-eomíca, que estávamos habituados 
a onvlv, nas outios ve/.es que »'lia foi levada 
ú ,-fceua por esta nu.-sma l Oinpalihia. 

Quantt a ftoenaiios e veaiiiario», como sem-
j»r«, bom. 

Foi num«jrosa a concorrência, como succe-
de sempie que h stnnuimi::da ensa beilissima 
opera-cofiica, que laiamente tem sitio aqui 
bem canttda 

Ho je teremos pela ultima ve/, a m i ; ni-
fica opeista M fi.'fr'r 

•0 IO» 

Pecoberam o pçrán de 
cias eoiniuorciaes, a 4 <1 • 
dem ia do Commercio 
alumtios FJoulorio de 

hacharel cm scien-
eoi rente, na Aca-

le «Juiz do Fora, OH 
Soitxa Novae«, ()sc;i!-

V i l b l a de Andrade, r'amillo 
Jlodrigues da Costa. 

Ai mom l e -o-i! 

!e ('(íHti)dio .Iosé de Ab 
jiela Jiikpre.nMt a pub 

lio O aim i rat 
çou hout<*m 
ál;.'uns artigos, oui rospo.st.a a Hccusações 
H e foram dirigidas da tribuna do Senad 

o de 
que 

O cmi-ul brasileiro cm Iquitos t 
ao governador do Amazonas «b - ia 
minada a levoluyão na iîoH'-ia. 

raj ilion 
ndo ter-

»ui (txpedida circular ás c.sta.;<")cs do Pal-
meiras, Serraria, Palmyra, Lafayette, tíabará. 
Hurra Lianna. líezendo o Ouaratin^uctú, t.or-
nando extensiva ás mesmas a faculdade do. 
emil l i i bilhetes do excursão, não só entre si, 
como tamboin para as estacões de Apparo-
eida e Pindamonhangaba. 

I .m jornal do lirótas, lamentando lia pou-
cos mezes a morte do prestimoso cavaiIJHÍIO, 
rematou o artigo com esta phrase de qu« 
Calino reclama a paternidade. «Morrer é o 
termo do existir- . 

ISe me não atraiçoa a memoria oppuz, en-
tão, á plirase do jornalista brótense, quero 
dizer, de Calino, estoutra: «Viver é o co-
meço da existencia». 

Pois tanto bastou, mens senhor«-», jrw a que 
eu merecesse do illustre confrade daqitellas 
bandas uma chroníca de coluinnu e pico, eia 
qfje Hohitc—pseudon^mo do articulista--in-
daga em vão aos «eus botões a qne genero 
de litteratura pevfrencem os meus Rrtbivcofi. 

Satisfaria o chro imfa a esse reflpeito, se 
TI Ao tivesse «lie *ido pai^i mim do uma cia-
iuoif»«a Iiijua^ioa, attrífeuindo^me a «aania d« 
reffiiígar erros ao gsammatiea em a «tí^n&aHieios. 

4 verdade, o quando me reíeri á phnt-
ae de Calino, onero dizer, do jornahsta brd-

guroK J'rogre.* so e J 'into i^eal .v 
. Saraiva. 
N. \ Jabot.icabal Partes. 

Fernandes Sobrinho o Antonio 
vos. Kelator, o sr. M. (,'(sar. 

* . lielator. 

José Antonio 
A iVojiM » <'lia-

CAVPIN.' .S 

])o m)*so «iorrespondentiî, em data d 1 ! : 
» .VcLUiilmòliíü, o povo . ampiiii iro divorte-se 

a fartar: nada monos de troa comppuliia« -
uma dramati<-a e duas equestres, proporei«»-
nam-lhe noites a^radaveis. 

Af<radavei> ao publico o . . . nos ro«pei-tivos 
emj>resaiios, <|ue \0oru sempre iiDikvtjkI^s o.S 
se i; s csjieetacuioM. 

J Jeu-se liontem a eshi-a tia conlici ida < >»mi-
panbia do -sr. Albano Pereira, que oatá tr.-.» 
bal]mudo no PinK, sendo esto pe.|u.-no pai.t 
conter os nuiat.ro.\os espectailoi^u.i. 

A pro):osito, lcmbrauios ao digno proprie-
tário daquella ca* a do es|»ecta' ulo.s a ^ramlo 
convenienoia de descer um pouco o seu aln-
guel, ]>or sor exorbitante o que acl.nnlni;mte 
exii<o dos empresários. 

Ora. sondo o sr. Alvar » um dos cauipiiK-i 
ros que mai« dedicados servires tèm presta-
do a esta terra, naturalmente não deixará du 
attender este pedido, a bem dos interesses do 
nosso publico, que poderá contar r<»m mais 
1'rcquont'H visitas ii«i companhias draimiticas 
e equestres, uma vez quo seja 
preço pelo qua l « ccdirado t 
Jtiiik. 

- E m dias dosla souiaua. o sr. major dele-
ga.to de jiolicia mandou eJiamar á sua pre-
sença todos os moudigos, afim de separai- o 
frif/o do joio, conseguindo verificar que mui-
tos desses indivíduos não so achavam em 
eondiçõtífl il*4 pedir esmola. 

— O sr AllVeth) do Almeida, d'gno guarda-
livros da Agencia do Banco Mercantil desta 
ciiiade, eontractou ««asauiento com a exma. 
«ra. d. Kmiliit ^iayer, dilecta íilha d-» ir. Con-
rado Aí»ver. 

- Segundo um telegrnnima transmittido ao 
7Mario, o cabo commandante do dostíicaine-nto 
jiolicial de Vallitihos, ewi completo estado de 

A coli Mil 111 :t 
hordem, k> !i:o, 
I aidieLa > li'mtv, 
ca d • dou 

Sampaio lepn 
»•una ve/., a 

lo sr. Ai lindo Lesí, 
Pasmos. 

aria » 
pola í< 

'S'-U'oU 
lev isla 

luiisi-

A in ipn isü referindo-so ;i revista, não • 
uniforme na <-,iiiea Aaoim • «jue o Jornal •! > 
('omuir.rci* <\í/. quo • O /!' il<i não agradou e 
»lesta so,- a opinião p.:bliiM>, pt.tlo-so al-
iirmur, ü»b envolveu injustii;:« , o o .h-tnnf, i/o 
lUnxd e.i-reve : 

'A pegt ft*»te-ho;iteiii - • /e .enîada no Y.t-
liedadcä oi » scripta em S I ;i.do . passa mu 
rnvista e critica jactos, coftumes i: acontoci-
nuntoH iliqt.eda cidade, muito dos quaes 
cajjam acnosst» isiuhf'H'.imento. 

A ci-reste que tendo sido em scena, 
para darupena • uma limiraua ->erii' do .en-
tas, nào auxiliada jio,- -m. .ipparato < I l u -
xuosas nil pa s e .ioslumbrantt: s s<fi,.trit;> 
que li«»« oit»oh * -i iuio- li.iíi.loadt s 

i'izer, íepois oi:,so, quo. «lia entr. ie\e .n'« -
grem«.-iit< a ]ilat;-;t '.iumui«-use, ..u. îiU ;i num 
rir com ig umas na«,', es e uno.-, moslran-
uo se ib;\iras satinfeira •iutanl« iodo o espe 
etaenio -»«js [lareoo (pi« »• fax. r em t^vnliiese 
o sun el-^io. m'tixim*: tratand'<• >• 
iicio '. n i j ue não o i.'iuiio runib 
indispeii'i.el it. me . i n Iiijerario 

Xr.o e-a emus se <• i:. se o prim-, 
que o ar. Ai lin '«> Leal íe:: para 
mas ft l^.unr. tio ; i s - i â n travar • 
c«»m uni 'sciipti^r «jin i..\t]<i iüo 
perança«. 

J-Igual iimi-iimontó 
fossor ?»iß0i:l «il-S Pli' 
que l'iaiiwmente nos i 
dado, o 0 modo mai 

f o y ^ , la *w um t i o , il«n 
flui a«» • «|w>eUiulo acnil i di«er*UiiMa<»t« r*» 
! - « ' . . ; » , Ii« .i », M \o.« ire. ,l M«n* 
A iaun iu i* lia««* Hélva • «ra. C arlo* AH*ario, 
l:«».e;» I Ulli or I» u.r « nmp..«, I n o t i » do l.«w » 
Joati Va*«|n«t*. J. l i a . M a . A l f m l a |>MI IW 
llaidiaal (ialvAo a A «au . to da Hélva. 

Tariutiiou o r«|t©f'i tru lu |k>IIOO da|x>ÍM d a 
l u«U Iioitr, toudo -»id«» a d i re toria do K«lan 
C lub d» «»trema on t iU i ^ t ^ ; ^ com fll re 
»•rfMir««^:.^ «ig tfbpron«a. 

• S 
toa Afro IN», original do Hociatc» UrtMltiro 

«• uni n i «I. d i V ei mi* auctoiiM. 
—Na uoit« da I'J do ajrottn. lia vem uioa 

• w i t » citranrdittaria am lioinnuairein a*i di« 
liiietaa amadora« «enbonta« M. A tau m o «• M 

Mua '.'7 do «Monto, 7" récita «ocial, com 
A*ema, de HoeiaU-s llrasileii 

l'îis o ebuico comploto da «'oinpaubia d «a* 
matica italiana Mmkki l>«dla «èiunlia, que 
l u « veinent a virá a e»ia m p i u l 

Athiieß—Clara Hella ti uai dm, Laura V 
tri, Amelia 11a«ti. KUra Mühi, Clemen/a Cria 
tofari, Kineiti i ia Vaaolietti, Pugenin lb/./otto. 
U n a Canoniem, Mana I itigli v Ju l ia Üouii 
glioU 

A* for s Andrea Muggi, F.ltoro fieri i, lgnaol 
DrMei, R r m l o D v I U U t r d t o . <l ieetpw 
Ma«i, Caliato Bartaao, O n r t i houiigliob, «ü 
n«» Cnntiui, iaicio Corradiui, Knrico llraci 
l'ug» nio Martini, Kduar«lo d o l ia Hetta, Clin 
•ejipo Pradeaux, I.ouron^o Curati» Silvio 
AVan/.el e Carlo« Verri. 

IÄ1 

CAFE' 
RTO, 

M^ti'frlii ili' ,'Mf'. i' ! t,l. 
l.lltl'HlluS, '.'."..«III HítifílH, 
Cm ban in.!.., lrt.umi. 

SANTOS , ú 
0 uii'.rcailo fni ii'jii In,jo llacn. 
Vein lurMuiJ i i .h 'h i »mivu*. .i l,.i-o ,lo 'Irl'ii' 
F.ntraiuru Í7.1.'!1 n . i c i • 
litbiir o iii» i,", ii^'., ••'. 
M . iIIH ilo ilia, I'n.-I'l l. 
Stoi'k, 4!»2.,Vi«. 
Saliiilas paia & l',tii'4i|ia. I 1 i iii>T. 
Saliiilaii para o i ICatailoN-Uuitloi., ItiJ.iin^ 
Saliii lai jtor oaliota^oni Í. 
—tlati^ emliaroiwlo hoiilom, 'Jl.'J.'rl . i r , . 
Ueapacbailoa linjo, iiici'ftn 
1 a ft' I aM.iailu hoje 
X.; l'a ill ist a . 
Nft KoriiCiii'^Uft 
Xo Campo l.iinpo 
No lira'/. . . . . 
No l'ai v . . . . 

Pagaram <lop.jiHi.-ii--
N'antiiaiin t ïepp A i 
A. Kioi-.tn .t t'. . . 
I.utltvig S,'!i,'Vi it/'-r 
A. Trommel .It i'. 
\retv. A- I ' . . . . 
Borg«). <<: Irmão . 
Antonio lí. San.oi . 
lio' .. .'•: Kuowlen . 
CoCí llavii .ï I 

I'1« Illt4blll.ll« 
t I« lUHitlHOS , , 
O ' luesino'i 
Os lapsmo-. 
I i i . Wille A C. . . 
Il-, luenluOH. 
A Leiili« .V C . . 
Iliir.l U.hkI . v i 
v: -loiniNtoii A i • 
OH 1110K1II0.1 . . , 
I Is llil'-lllllM 
II. l-'.lli', A I - , . . 

Si'l 

I > 

1/ II:, 
llliiît I I , 

' •' l'ol'" 
litmto. 
I,' i 11 II. *, 
l| ! i . j ioi 

. . . 
. . . I Ulli 
. . 11)1» 

. . 4'.KI 
. . . litll 

Total ;i7.:ir,i 
n ie Irijo : 
. . !l:!itó?.'.0tl 
. . ytsoin 

. t.ll.iu;i:i| 
. . 4'M)¥21l.-t 
, . 7 iwwsî:. 
. . 4-inu 
. . 4SJ«it> 
. . K-12'l 
. . I l ::'7I'S 'II I 
. . .,:!l!i:l$IIOII 
. . M'ilUlfUItll 
. . 7-Vi'WMKI 

> 4 ; J l 5 
i l l ï f i l J 
ÜMálütKI 

, . . Ii.'fx/IO 
. , . * >C1.-Ŝ Î"'0 
. . . ..'ilíllõll 
. . . i'latll.Vl 
. . . Üll*!l.rlll 
. . . IHtHT.-lli 

. . 7 '̂ 'i;1-'!'!!!! 
. . . I I!IH*II',7 

N E W - Y O R K . I 

iil.liailo IM,ni liais» 
' 'lií/1'IHÍii'n 4' Müs-

l i : 
! 1 

hl i 

• lus na l: . 

i I i ' O l l t 
'i I'. IJ 

I 1S .', 
sacras. 

:l|l 
cm IM 

i null e rada 

numéros 
to do.-, gaiida 
ros, os c >j f' '• 
tro.i. » 

Poi 

nr. sit o hud: 

bo .-a í;o.» a i 
auctor «la um 

dou um sua lu 
sjiücial em ;.! 

«.•• Ulli .O -
, , .14 II , 

t 1 .1 1 
villi, 
i liaii 

.. ! :.. 1... : : V. lùi-s 1 a 1! ,V 
I , I lu-:' 1141, I . . I it.-r ei .lu 
ill' ' I M . : , .| I . • I I " , , île 1. IL lits {1 

, I I 1 . . 1 . -j.l'.ill i 
[ '14 -4 ! l.i, e -i„s.l,lili 

: lado 

• a l i I eel 

4 n. i il MI snc 
do lira .1 

»e.edemias, 
\V. ,,i.*tt 

M , i u ! , „ ; 
^ i ! S ' I'Mt/liO. 

H A V R E , .'I 

4111 Mlfiti Mlillli, 

••an. 

MUM M I • -a.-
r,ili>.iiitii hiicuas, 

L'munu 
IXIfi. 

mo, « 
,lt» Imii.|U«U .,•„, H I 4 •Qk i t r i U f l a 

• i.lai.t.. iU l l rpuMi, » ma ,oum|Im>IH. I .uul 
» W1W. go\ «rnatlor J a IM. , * , r i.n« I4M lo-
ta i no ( « I a n , ,|„ r . i t . i , . avaialifai. ' ( I n t iM 
«•-,-r. lailoa .In ISUi lo , I, , ,„|w tl|i''-....,,i<.H q 
M H N M , 

A .\ Jirl», il. uiai,iiU'ltt Hill lalr.-iJDiitia |ia<* 

«a.lo 4 h m i apitai. t w , n n i qua a «i*«ai<i tlu 
«r l 'rraira il« l^nrl it i i . a*rr»ta, l» ilq l u l a t i u r 
.la."., Istatin. uAi. laut t.ua |Kilitloo>. r t,,i u » 
I r a la poi kiulf i t ia cm |H*tM de an« laui i l i* 

<> rona« llialnl l .ni/ Viaun» t a u I*rrl,.,|« 
niininroMM vlalta«, i lautr* a« quaat n .In ar. 
nni-rll i i iu,, Itnv l!arl»n.a •• a , d a . Nlli'i« .!•, in 
vl.rlo Mm.r l i a l BUtaMMUt. 

O i l l ' i . l i r lioaprila tiaitoii Ituj« an f. F i i| . 
.Ii nie da Munea Hilm, an aenatloi Minai t 
Harro*, an* mluialro», u iiiipraiiaa, tran.frrioi l ' i 
|>ara amanliü a Tiaita an ar f'ara|n.« Mall**, 
l.ruiiilent« ila l i«puli l lra. 

«> «f. corourl l 'ac« llr.tau, minit t io nor t l * 
anu ri.'ano, oftnn'.ti.Í, »rirunila trlrfl prntinia, 
fui l'Hlro|Milia. HUI l ianqucte • uiu In i lo a-i 
ciiuiull iciiu Viauna. 

T Ina rnti.ini\a.io .Ian clap*-. a co iucna. l inaa 
fui i 'untnlar o ar « aui|m^ Saltes p u a o l»ao-
qtiate .in.- rlla prrtanili< ntfararar an i o t r r -
nailoi J a lialiia, nu .Im 27, lio Imtal H. I ' » l i .» 
tl» Alrautaia. 

«• »r Cofario Alt i iu, prr fe i l j lunun-ipal, 
d. orf lon liojr a riitiTOi .lo run<.«llm ila 
l 'rciaitnra, pnr.i o ília 'J de agoatu pioxIzu11, 
atim .1« tratar-a« tio saueauicnto n do ruiprea 
tiino n i t . n i i i u rentiaaAo iloa ÍÓION iniiuiripaci', 
Liijn pmil iu to .1« lii.tuwi enntua a m i apiilica lo 
no KMtifo ,1c Kaneniionto lUi ta capital. 

R I O , SKI 

A r.iltimn, ilcsta lapi lu l . ci,i a III cilitäo <i« 
liojt.'. L-unlirwa a anoiíaavãn falta pala Impr- m» C 
ao dr l.ni/. Van Krren, i lativauieute a uma 
errtiilão taUitirada na líiioptnria do O l i ra f 
Miiuioipaea, pnr ordem ilai|iielln fnncriooario. 

<» di . \ an Krren conferenciou com n ar. 
«'asarm Alvim, prefeito uiuuicipal, sobra o 
a^aumpto. 

I'i s.^ßneni com muita actividade o i pre-
paratiroa para os faatejos .lo lecopçáo ao k.3. 
neral .lnlio Itocca, ipiu deverá cbe:-jr n j la 
a^oato próximo. 

F O R T A L E Z A , 25 

«I h.xt(í'ht tio C'iU desta capital, pntil icon 
liojo vibrante editorial eoucitando oii »ou« 
aiiiikns á revolução. 

<1 nrtiffo nlludido p iõd iu i i i aqui aensação 

V T C T Ô S I Í , 25 

O Jurunl <!•/ Cuiiiiitt ixio, desta capital, t iai l* 
serevo o editorial dn Cvhniirrriu ilr S. P-in/o, 
do dia 1 i do corrente, sobre a situação liuau-
ecira deslo Estado. 

Foi bojo recolhido h cadeia o individua 
Laur indo Rodrigues, o desnaturfldo laeinor» 
ijiio inalou barbaiamcuto o pite e a propria xiiu-
llier, i|Ueimandn ok cadaveree, pnr tui-ipeita do 
pio as victimas entretivessem relações ill ici-

tae. 

BEL I .M . 25 

O.s iiluiiinos 1111 r.ycoii 1'aráonçe promovei.» 
nina assn ida e ontras niauifestaçõus hostis an 

Souza Filho, «pui acaba de- ^or nomeado 
lirerto,' daipielle estalielei'imento, por esta« 
em deftcijniefites eoui e*sa resolução do go-

veruo. 

N a ' ' f o i ! ' 
festo a lu . 

O primo lo-o estil ista 
brilliantc la'tifcreiicia, ijU 
iotiali - ação litieiüria. 

iiitiii i.i a ser n i ido .ameuto 

rcali.toii hoje iinib 
versou -jolne a ua-

f i 

aiid.i.lr 
Iii.,nel!« 

nmioeveio d. ^'a 
' m beneti'.'i' 

ado. 

Ji V í f lA , 25 

i'iipital propala lu. ta , de 
dos famintos ilo sertão 

if-atxii-, i.a 
lim a.'tciMh « 

III! las • i »Tri 

aio». I. 

I ii, at : o (U M'l-Li 
innli'i-
: oll-

D'JKN-ÎLLl t 

fallneiilo espni.4' 

I ci'a ila,jn.ii. i*.-•.<• t 1 ,, t.' ;ida 
tinio. 

Desde *l s bonis du r aie. a. -lam.i 
pl. 1ns usa} "es 4ia - aipilMn- , -'iiala 

I imai-r, noHnns n i rc'-enei ib.- 'li-'ieeta 
1 i l s 
J A lionuua i cada, d'»u-s« 
j cíftcul«-», e|a |>. im .'ira j»avte 
; vertura. îûa orelmstra. e da 
! jii-'*«1 ia d«'.'lane i lunio: •/-

nit mill 
ild.ado 

d.' t i : J 

Tilara Ii. 
\ ..n ia 
A Uri a 

if-; 

i I. 

|ie-

mo.Iiíiciubi 
iilunael 

pe 

«imneo uo 
iislou da 

if UOK.l I'll' 
<'.t' • if i' 'it* hi  1  

< 'iimurg« 
mii'io .Machado, 
e, August«) d-.i 

V» . ,iiilr.fi' 
e e '.n baixa, 
filta do :'. d 

\'i:ndaa r---. 
AI-riu hoje 

lembro «' mi > 
e ^eteuihro a 

Í Í A M B U U f r O _ I 
:! ! ihjo I») «'o.'ii hiiixa 

o|i';ôe ; i-iîj.i aiii-

r-a-ca«. 
unv oj>e..c .«. - if '„ 

L O N D R E S , •••» 
le.'litiU HU tontado 

naa «o» 
P .h 
com t>.: 

!e?:tado, 
" I V 

cot ando-se-

los 

«.-liura j»e!a or-

êmbriagiiAZ, dirigin-se, na noite de 20 do cor-
rente, ai casa« coinraerciaes desse bairro, 
obrigando os «eus proprietários a fecharem 
as porta» ás ».80. 

Kste filho de Marte dava ordens valente-
mente, armado de grarrocha. 

O sr. major delegado, acifcote do facto, mau- • ajiroverta* qualidades artísticas, 
do»» substituir «qiteile dMíaeauaeoto, fuxendo \ 
recoiiier á pr isão o cabo deeor Jeiro. 

— O ar. Administrador dan llbndas «si.Ado- | t íd igHa^ in ios i roa ena 
a-jtf. por motivos qoe ' • avso io^ suspendeu o vivsjáà«àt»iiyl»oúitlo. 

maito l>er ]'f»pre'-ont:id 
tluuior. J-.o «le M«-!i 
João <*r&tdo, rl hiu.li 
{Silva. 

Na 'J' p ie, doooi-i da 
chestra, tèmos a romau/.a «la .'.ar/,uel i (in/nr 
etjii /uef/o^c]-.*. iuto'I:«_:etiío -:ra. RI. Amurrio, 
quo a caiDu com muito sentimento ; a can-
çoneta ermtriea n inlur, «jue v.-droi 
ao sr. J a^o Campos calorosos applausos ; 
um dfto ^acteristico em inglcz, pelos srs. 
Emíl io df{.a;>o o J . Duchein, o qual provo-
cou bôas irgalhadas : o Xeh Sttrhle ! do re-
por torro dtransformista Fregoli;, cantado com 
muita (gv3t, pelo sr. Emil io Ferreira : a can-
çoneta O Unheiro, pelo «r. .Tavmo «lo <.'ampo.s; 
e o Duo « piragHas,—qne foi a surpresa da 
noiíe—eaádo pelos srs,. E do T.a^o e (Gal-
vão, fazei* estie de -jwlovinha uma andorinha 
de cinfcrrréanito grossa, ma«, em eompenna-
çfto, hastae graciosa. Ess« d no mereceu a 
honra de í. Finalisou e*sa parte do ])ro^ram-
ma h oamoeta f lorista, jiela sra. d . M. 
Amurrio, |e mais* nma ve/, revelou suas 

i'rt 

ju lho a ia; 

li" re. tux) 

IH O, 2Ô 

e .Silva 

IÍHCHV.S u.» o 

im inação das 

. Da i> jjte do programma «o inenmbin o 
• profesBor que em diversos Danse* de pres-

liabijídade, frenda 

idencia «lo rir. I 
entes, .17 senadorcb'. 

Não h omo expediente. 
A ordem do dia, entra em 

projecto regulamentando a disc 
taxas de sei los da União e dos Estados. 

O ar. Gonçalves Chaves adduz diversas con 
siderações sobro os artigos 7° e 0o, que diz 
s exc. não harmonisam com os demais ar-
tigos da Constituição federal. 

Camara-—Presidencia do sr. Ta/, do Mello. 
Compareceram 7f5 srs. deputados. 
A' hora do expediente, f lido um telegrnm-

ma do *r. Tanajura, vice-governador da }ía-
hia, participando 6. Camara haver assumido o 
governo daqnelle Estado, vago com a ansen-
cia Umporari» do governador, conselheiro 
]jiii/i Viarma, actualmente em viagem nesta 
capital, donde seguirá brevemente com deti i* 
no a esse Estado, em visita ao sr. Prudente 
de Moraes, ex-prexidente da HaplrWica é H* 
da também íuiia representação dos operários 
da fabrica á * pólvora da KetreUa. 

O ar. Anísio de Abreu tratar 
dos uv^ooiop do 1'iaah*-. 

S A NT O.S, v,'i 
«Ir. Ah aro de Carvalho, quo se acha 

actualmente em Guarujá, conferenciou demo-
radamente hon tum com o presideuto dv> Iiyta-

coronel Fernando Prestes, que alli t e 
acha também em tratamento «íe sua saúde. 

Pareço que essa conferencia tovo por obje-
to ))iaincipnl a futura candidatura á [»rosi lon-
a do Estado. 

Amanhã, annhersario do sr. Olemjiio Í.i-
ma, ex-dire:;tor da Tribioia <bi l'oen, os sou.s 
ox-empre^ados o auxiliares [»reparam impo-
nente manifestação do apreço, ofVerecôudo-lho 
um ret i ato a crayon. 

Tocará durante a manifestação a magniiiea 
banda «lo musica da 7 /if.i'Otu i!o Voe o. 

SANTOS, Liõ 
!Mo\j'uiento do }io;fo. 
lCnfrou o vapor ingle/, vindo «it1 Ai> 

tuerpia «• cs--alas, com vários yen eros, c on-
sigilado a ifolworthv, Ellis .v C 

Sahiram: o vapor ingle/, A a*h>>;(i>, com ca-
f»:, )>ara New-Yovh; vajior in.';le/, l'.bn\ cm 
transito, para Uucuos-Aires; hiat«j nacional 
»,' i 'rinh"--, com vários ;.euero-, p«ira Itajahv; 
v:.por nr-eions! \irt/nrai/, corn vários gonorofj 
para o l í io dn Janeiro. 

A I!e«?eI>c.Ioi ia rendou hoje 77:1«. . »!. 

À Alfandega rendeu hoje 02:0^9^1'». 

EXTERIOR 
P A R K , 25 

Aiiiiuiu i.i-fic o proximo casamento do com-
iminilniitn Miuelmiicl eoni tinia riqiti.siinu liei--
tleiru, íilli'1 tie um coronel ,-lo uxureito. 

HENN I I 3 . 25 
I'oi im iiitiiiia'lns TH )ies"i« pura rtopiír nn 

eousellio de guerra rjuo so rciiuirií no din 7 
do acosto proximo. 

As auutoi itlndcs t.-m tomado todas a i pro-
•vidonciim no intuito de assegurar a onlaut 
no recinto do Trilmnal e nas inaa dest» eí-
daile. 

Consta que Dre.yftii! declarara a uni sen 
amij'0 (ntimo qne, uma Tez cousegiiidu a una 
»bsolTifão, fara (lenlajaçõcs quo l i io de an-
«ombrar o mnndo. 

Urej íus «ntregon a «eiin adrogados u n a 
luKiacria juiititlc»tiTa. Os advogados que a 
léram con»ider»r«ni-n'a nm doenniünto c»\)«l 

perf í i to . 

P R E T O R I A , 95 
O Valkn.nai, copi f> fim d f desmantir o» 

lioatos esp»1fi*des Hi Sxt(jri«r, apprrroit kojs 
um roto d* conímnf» t o m«( i4s i . ta K n q ^ h 

t 
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M A D R I D f » 

« V i H w « M •» . . « è i M t f i H Jaa|»«l»«»a. ' « 
-«.i »,..»». a p*«t< iiml la aa mm 
I x i I h | » » l » m i » l i n m lM|KMta* 

A polnu» |nt «om.la. »al toa * f»|»«4t»«k'*<> 
•U . aaaaaa 4a )nnbo, « < I M ( t l » h > »at i la i a 

w t a h 

Cuir* a» unriw n » M u t a u N . i t i adopta 
ta» fMki p w m , flj,»r» • aucti.rtaaç* • « 
Hanoi il» llaaapaaba para r l t r i i • al ica laç io 
U4»fiari» 4c 26 bhIIi V» «W p«/rta» 

R o m A, ta 
( tirgou i ,r « r»l» m p i u l o illuatra lit»»» 

iia.h.r • laaîfiaa rwiuani»U lUoadoio Muui 
n « u ou» « i iu « aludar aa i k o u I « 4«»cuk»i 
I n ur l i ( i> l<f i «> . 

H A l ' O t . M , ïft 

fia |.iii.ii|.r« icrdairo« |«art»ui auianli» |«ai a 
(. priucipada <1* Montrnagrv, atlui da a»*i»-
lirxm «u i laauM'iiU» do prinaipa Daaito, L»r-
d ru o il» Mao l rna f r» , com a i r i i c t M Jatta . 

W A H H I W C I T O W . 2 5 

O preaidriile M»"-Kia!ajr roM>;»rn rrt i iar o 
major-n»»« tal Oléa ilo comuaui lo a u clicf» 
daa foiça» norle-aruerirana» r u oi|««4iç(a 
mu t r a na rrbdidea philippim«*. ra»o »al» »1« 
fhial mm tfi i l ia raiarpRiiitlu dominai a i n m i 
reiçio, atii u pnu i i no trimeatrr. 

l lUENOH-AIItF.f l . sa 

O» ganbablmo» residente» nc»t» capital la 
raram hoje saudaçoc» ao panerai Iticciotti 
Garibaldi, «jne, ru. mua allocuçVo, pr inèc l i-
•ou a p rov i » « «jnéda tia wonauh i a us ltulia. 

A policia »eqncatroti hojo mua ]oia fur-
tada ao ar. l i i onn . tondo t ido pu «o o ven-
dedor il» intsmii, île nom» Joto Maasani 

AvUaila a poliria do l l io, aoubo so aqui que 
Massaui, preito u n IMMi, couio anpi«o»to auctor 
tlo lutin, fira absolvido. 

A comitiva oflîcial do p i o i deu t e Ju l i o 
Itorca rompei-«« do 28 |Kh6ii> que deverão 
chegar nn Isio no dia !> de acoito próximo, 
u liordo do coaraçado , s " " M'iti». 

A V U L S O S 
C A M P I N \8, i 5 

Existem netfa cidade duzentos o de/. « » • 
Ri.es dn M.'frvana rarrefçailoa de cafr, à ea-
jiora de linlile»c&o—Companhia Mtjt/ami. 

GAZETILHA 
C I U M E 8 E D E N T A D A 

l 'or questões de i-iuiiios, as pretas C'nlliari-
na Alexandrina de Jesus, cozinheira e mora-
dora á rua iln Consolação, c Italbina de tal. 
residente à rua Mart inho Prado, travaram so 
do razôt» lionteni. ú noite, o, depois du muitos 
insultos que i «o procameutu se dirigiram, che-
caram a viaf tio /acto. 

Desesperada e vendo que C'athariua a que-
ria subjugar, Balbina deu-Ujo iremouda den-
tada r.o laljio iufciioi', cio que tirou um gran-
de pedaço. 

Catliarirs rinfixou-so ao sr. capitão F.tve-
UIO lio Lima, .1° subdelegado da < 'ousolação, 
e recebeu curativos na Central. 

OS B O N D S E L E C T R I C O S 

Satisfazendo o pedido de informações du 
secretario do Interior, quanto ao facto do 
terem os ers. (rualco & Souza recorrido do 
acto da l'refcitnra para a administração su-
perior do Estado, sobre a alteração dos con-
tractos celebrados com a Companhia Viação 
1'ftu'isla enviou o sr. prefeito municipal ao 
dr .losií Pereira de Queiroz uma minuciosa 
informação, dando ao mesmo tempo as razões 
justificativos do Beu acto. 

Declarou o sr. prefeito que, tendo alterado 
»quelles contractos, praticou um acto legal, 
contra o qual não liouve protesto ou reela-
i iaçâo por parte do governo do Estado. 

N» sua longa informação, que hoje devo 
ser publicada no orgam officiai da Municipa-
lidade, ncha o sr. prefeito quo a empresa 
( iualco Souza deve dirigir-se unicamente 
no Poder Judiciário, o único competente para 
resolver a questão e, concluindo, diz que o 
eontrnrio é pretender a referida empresa en-
volver a administração superior do Estado 
om questões de mero interesso particular, scru 
vantagem : 1 uma para o liem publico o em 
descredito das garantias que a lei er-tabeleeo 
fiara o regular funccionamento da-> iuslitt i-
ções adoptadas. 

CASO C U R I O S O 

Eevaram liontem ao conhecimento do sr. 
tonente Anastacio dn Andrade Lima, 2." sub-
delegado do 3Jraz. haver desajipaiecido, ha 
dias, desta capital, a italiana Sopliia do tal, 
residente em um quarto da casa n. 9 da rua 
Firatininga. 

Procedendo alli n tinia busca, a auctoridado 
«penas encontrou uma caldeiriuha de prata, 
própria dc egreja, que puroce ter sido sub-
írnhida ã matriz do Braz. 

V A I A S E I N S U L T O S 

(I capitão Ja.vme Cesar Marcondes de Brito 
levou hontem ao conhecimento do sr. Ber-
nardino Fontoura, 1 u subdelegado de Sunta 
Ij)hg.venia, quo o italiano Emi l io Tolonn, cs-
tabeleeidn de sociedade com Carlo di Bispet-
ti, li rua Brigadeiro Tobias, lü'J. tem o costu-
me (lo vaiar e insultar os sacerdotes quo [ias 
sam por alli, o apontou como já tendo sido 
victimas da hüm •uhifn daquelln italiano os 
padres Rue cio l.andell de Moura, (iarcino 
de Sant'Anmi, Ju.io Pereira da Silva liaixos 
c outri 

1'onun ilimadas providencias. 

D E b A P P A R E C I M E N T O DE B E N S 

Corre pela .; d lcgaeúi de )>olicin importan-

te inquerilo sobre o desappareeíniento dos 

bens pertencei.tes a Antonio Logario, fallu, 

eido em março deste anuo em um eommodo 

<1. II'. 1 I lie » rua da Estação, onilo 

rc ddia. 

O fallecido era algum tanto abastado. 

Sabemos que esse inquérito foi requerido 

pelo dr. Clementino do Souza o Castro, juiz 

dc auseuti . 
I N F A N T I C Í D I O 

Continuou ainda hontem na õ" subdelega-
ria da Consolação o inquérito a respeito do 
monstruoso crime de que, sob o mesmo titu-
lo, lios temos oecupado. 

Foram ou\iei . os depoimentos de .Toso de 
Souza, Francisco Mauricio Correia e José Ma-
ria Correia, moradores á rua Homem de Mel-
lo, -/l. 

Desses depoimento s concluc-se que a 21 do 
corrente, j á tarde da noite, Jul ia da Kilvu, to-
da cm prantos, apparecen no terreiro da casa 
em que aquellas pessoas residem, onde esta-
vam reunidas, o pediu-lhes que soecorressem 
o seu íilhinlio José, pois [que Bernardo o es-
tava matanelo. 

José de Souza e Francisco Mauricio foram 
Ci casa dc Jul ia , no n. •'!, e bateram por mui-
to mempo sem que pessoa alguma as atten-
disse. Passados algnns minutos, apparecendo 
Bernardo a janella, perguntaram-lhe pela 
criança, ao que Bernardo respondeu : Xãu lc 
vho que Ihf» dm- satisfacrOo—e fechou a janella. 
J o i í de Souza e Francisco Mauricio ouviram 
os gemidos da criança. 

O inquérito só ficará conclnido lioio. 

a vimuamrn 
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wak i i * 1 « . f««a * • M 1'.ali—1 • 
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i ' iM >»aat . «I».t»iail<if * f-i»». 4» 
••»Ma t* 4mt—'U* vau. 

Ma altfiNM 4i< -, Jat ta 4» £»>•«| 
l»tm mm» «mmx . . > • • • a ».i«i.a, a * 
r««Mt4»KM* lM.»»»rl ).<•(• aia quarto «Ml-
»1«« ma.luw «i laii.l-.-a, Tat.«aa 

l lualru. , 4 i.. o . . . . .1.. B.«-t.a.l... 
kla/M 4a« |*la Mklla .«a i m i m , latofwa 4« 
Mahaca. .>*«tat.Ia* 4a i.aiu, ala . . i». uaitwa ul> 
jaato. » |i»w ata UtobaM* 

l a o . I . a k . t o * p M r » » » » W 
raa 4 MM aat« a 4r A w a a i >la Aaa*a4u. f 

aa, aatoa 4a .,aal.|aa« ..««»a |«n 
M a a a tnl4a< f a u t n d | W ( A « 
rai H4al » • M i w i l w i i » 

<al ata.la'— fca eeaeeliwle aa> «a« 
m t M k a l u >la aawa <|«a M a r u raauabaaa* 
• • r a — I 4a l * " 4a i • f » U laita 

li..»i.i «ala r*rult>i4a aa >a4r< a 4a t aattal 
• aolira a t u ia M alo Ha I»|MIM<> 

r o u o i A 
M m 4atoia«ÍA 4n r«l|r» «la I a m M a l r -

w«4o 4« Nania lf.l i««aaia a ar ra|4l*a Har 
uarilian U. .«lra Ctmtoata. 

— (•"»•< itunaail» rarerraira 4a N a l « f « ! Í Í1 l ! 
4a 1 ' r l r r a t o r n i ( I n > * aa ln l i la çaa a<< 
aantaala Man ••! l iapl i . ia lt»aa«a, • taiRaala 
J o 'J." Iialalbaii A i-WHi l'iiar«d* l 

• iMitti aaaniaii li«i> n n n i. m .1» r*rpi> 
4a I* aul>4< l>aado 4o It iat « r a p i u « IVrla-
nato (Imilart 

— Tamliaia aaaubiiril« liojc o n r i c i r l n 4a 
m a i-ariraa « • lira. I lavralda 1'nrobal. I» «la. 
lacado auxiliar, a Ai f i iwi 4a A*ata«io. 2* 4a-
lagada. 

• E ü t f A o i . i r i E n a u i a 

f i n a e.iaitlliaaVo «li* «iln-Unlca dn I' i da 
Normal, c«im|a»ala iloa ar-, Anlctli i i H« linali&<i 
ila Mllva, llanjaiuin liai», .1 l^iifiro» h l l i a «• 
AnJr4 l l l i l f i l l io , piooiova pnra o dia 1 do 
pro i ima ma« nma aaaaà" tll lararta, rm liiitur 
nai|< ni ao annivciaari» «l.i littulaçio d-«qn«.|lc 
ealabeliHiaiaato. 

•lá m ia organiaado n reaj ri-liv «nmitranaia , 
quo |. baalaiili) variado a n l l r i lu ele 

J t J l Z O 1 'Kl lF .BAf , 
Presidiu a aca-Ao <.\lra..r4inaria, Iwn.tcai 

rcaliaada, n ai* juiz aubal l lulo, dr. \\ ,-uee^-
lau do Quciro7. 

r.utruii «m julg ii.li iito Eduardo >U Silva 
Tavares, accnsn.lo como passador dn iii.taa 
falsas. 

O ar. procurador da l!o|iublica, dr. Betnar-
«1o do CIUIIMIB, pmfariu a acou a.'.lo e o dr. 
Uario l l ibc i io «ulvogido «lo act u ado, a de-
f«*sa. 

l ia respoctivos nuioa v*io ser enfiados ao 
ju iz competente, para proferir » sentença. 

F O f l ü M 

Foram devolvidas «lo jtiixo da Campina* aa 
precatórias cilatoriaa «jue foiaio ««sliibnlna paio 
«Ir. I l ippolyto dc I '.imiirgo, jni - da - vara da 
capital, «' por meio das «juuea t..i citado I'hu-
dido Kfijnlio do Sol 17.a Aranha, a reijnerlnien-
to do Carloa «le H n i i u l luciro , e «lc Jnaé d«' 
Sour.a l^ueiror, |w»r koui advogadoa, drs. Mar-
tin Francisco Sobrinho « dr. Archanjo (Inr-
goL 

Na acção sumiu u ia quo o sr Il iba! Mar-
ques movo contra Antonio do Almeida ijm-i-
oz Telles, foi iludo |ie1o dr. ju iz da varu 
• seguinte «lospaclio: «Kellados o prepa-
rados.» 

P R I N C I P I O D S I N C Ê N D I O 

l lonlem jiclaa leras d.i taide, manifestou 
^0 principio de incêndio nn et-a ei^. ^uc i«--
ide com sua família o i1 .'n.iqi.im (lonçal-

ves, á Jiia da Liberdade, 77, d iv ido ao ei. os 
so de fuligem existoute na chaminé. 

O corpo de bombeiros compareceu com a 
promptidão habitual, não tendo sido pieciso 
fuuccionar, pois o logo foi abafado com al-
guns baldes d água. 

Compareceram lambem o dr. Albuquerque 
Pinheiro, 1° delega-lo auxiliar em exereii iu, o 
0 escrivão Aureliano Amaral. 

Os prejuízos são inaignificatiío-t o a casa «í 
do propriedade do sr. Ezequiel l íamos Jú-
nior. 

G A T U N A Q U E A G G R I D E 

Na oceasiiio em que o dr. Agouor Azevedo, 
delegado, eflectuava, hontem, a prisão do 

uma italiana, gatuna, retratada c incorrigível, 
foi por cila ftggrailido a faca. 

Devido á agilidado com quo se desviou do 
golpe, aquolla auctoridado policia! não f,,i 
uttiugiila pela faca. 

A gatuna foi recolhida ao xadrez. 

D E S A S T R E 
O menor Canoel lo (liuscppo, de annos 

de edade, servento dc pedreiro o morador ti 
rua Seto tio Abril, õl, levou hontem uma 
ijuédn do andaime da obra em «pie trabalha, 
(içando com diversas eceh.vmosos c excorinçõos 
pelo corpo. 

Foi medicado pelo dr. Francisco Sant An-
na, medico da j olicia. 

I N S T I T U T O J U R Í D I C O A C A D É M I C O 
llealisa so hoje, a uma liora da tarde, sessão 

ordinária para a eleição e posse da nova di-
rectoria e conin.issões que têm do dirigir os 
destinos daquelia florescente e profícua 
instituição académica, no pro imo período, 
visto expirar liojo o mandato da directoria e 
commissões acíuae.. 

Q .UÉDA E F E R I M E N T O 

Quando hontem, á tarde, entrava no arma-
zém «Ao ('liristoforo <'olombo», sito ao largo 
do General Osorio, I I , o italiano Salvatore 
Alonzo, musico «to d." batalhão, recebeu de 
Carili Bonfiglio, proprietário ilaquolle esta-
belecimento, violento empurrão, em conse-
quência do qual cnliiu, batendo com a cabeça 
lia calçada o leriiido-to bastante. 

Alonzo foi medicado na Policia Central, o 
«lo facto tomou conhecimento o capitão Bcr-
1 arilino Fontoura, l.'1 subdelegado do Santa 
Iphvgenia. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro rdunicipa! abati ram-so hon-

tem bl'i bovino^, õd suínos, Id ovinos o ! vi-
tello. 
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l i t t tENTUKES 

Pausou UONTOUI o annivrisario d o sr. LIER. 

uwn IMirchar l , couoailiiado urgociHiilo daala 
PLAÇA N VI-icador inuni. ' iprl 

C« . »D ' Agaa I.IK, I a a -
. • « •, 

laadiir 
l'a/, al.nos LI« 

HIIISIMI «II Saprr in t 
blieaa o iHÎentoao .. 
Ilirvilo. 

— A m a n l i A . o rapilAo .Io5o Alfredo 
llorlia, fniiccionario puldico 

O întelbfl-rnle HK.ÇO O r l audo Oora, 
clor «1 A IVRJLN o lilho do I I I Antonio 
•la AIUUJ«! (Iocs 

L.iiis Kilvnira, nma* 
ndancis «lu O b r a i L^-
anuiala da RSCULD.̂ DIJ do 

llájdista 

rsda 

Kill 
7 ' I I 

HUT 

I t e i i 

PIN outra aoeçâo, ra]iroilu-.1 moa d ' . I Ciáaite 
<(.. 17«, de A île j unho , ,1111« declaração Mrms-
da polo «I. Octaviano l'EN ira Mendc , a |Vo-
posito de uma I-auaa di> foto «1E Vtû. HOÎOO a 
IJIRNL ae vai pronunciar o 'L'uiiunal do Jus-
tlç< 

NA IT.*.» 

rm HI .» 

• TE'E^LI' l e s . , S.' * 

> I ' , RR a i r I H . A m a r I 

. \ IN.J . I'auli. U . . «NI 
> Pnitu K.iirliva . ' F'2 i 

ITLRAS HVPOTHKCAltlAJ 
l 'an-ode C. 1 ai l , I * a4ria . — , «L'Î 

. . . « . 

» » » • 2 A «ALTO 

Wan . d I T.»A É » I t »» ir is O'ÎMO] OIÍ 
LI'cai, HA ».A F«IRI«> . 
ME«', il I 12 » série . . 
EIIMO I,'ni.io 
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f OLI v 11A B"ts V 

Cuuqianiiia LL-FUIU. a. 

Ppaiimo dus prémios da loteri» «la 
fi dei il. exlraludu élu (JR« «lo jul l io «le 

I K K U I O * L>« 15.(100* * 5 0 ' » 

•R.JI<I 1 L 'H H'I^ I 
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12121 2 I Õ U I 21 
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''«.- da C iiipanliia 

A' NON \ 01 

I. HA C mpai lii.i 

« 'ia Cou p. NI '-'J 

\R N I C A R I I Í 

Alfredo Aive.-, 
PRSÇII. ceniniunicit-IIO.. lu 
n E N ,I O socio so'idario -I 
V.anna, passai.do o tivo 
ON II ma Alliedo A1 \E- & 

ill . 

L 1 1 . 
y i l f o 

COM 
iiniui 

1 2:1 
fc'.l : Î e 

LD2 '2 

S L-FI- 1 Ô Í 

NRZKV N 

27 I L L A 2R..:5tl .:« S 

P"2!»L a I '-'0 I - TOS 

H:J'«1 a K'.I'.I. I— 1 J 

Toilos os numéros termiu I lo« em M têm SÍ : 

Todos os numero» termina los em D témB?, I 
exceptuari<lo-»P os tenuinailo« em L«i. 

Telegramma dos prémios «la loteria exira- ' 
hida liontem, recebido polos agentes GERAIS O 

representantes ils Companhia de Loteria*Na-
cionaes. Grinioni A Coelho . 

P 

YAIIN. i n ' . , a 

••:q\ J ÍK I c ' A I s 

Vianna S C.. desta 
lavoi- E l e i i r a d o d.I 

.\o Mar t . rs HARRIS 
e pnrM . o A ear.io 

< , d a (PIUL fazem 
' piir'«' os H'I àíanoe! de Je. lis He niai.,0 e AL-
; FRU'o Alves Coelho. 

11 A Ç A L O C O I L I L E H C I U 

1: | eefor (!U niez, tr. H. I'I-d U . :•. 

J U N T A C O M M LI I I I T A ! I 

RKSM \I| KM 2*1 11I£ . IOI . I IO LLLI L«;);I 

1'roaideilti. J o ã o Candido Marfins, seere 
' l i o , di . J . A «1o Andrade: deputados, ,loao 

A n t o n i o Jul ião O Miguel Jose < anlom». 
R.XPUDIKNRE 

fí lii?riwe>'tui 

De '!Voncoso «X Machado «1a praça de Cam-
pina» Conlrucei IX Lucchosí O Sarti Ir-

M E I Î C A D O C A M B I A L 

B. Paulo, 2II de ,'ulho de lhíü). J 

Os bancos abriram liontem ofTbrcceudo sa-

q u e s sobro Londres na taxa do ^ 7I[.'!2. 
Côrca das 11 horas, a llr.nque Fnt)>rni»&\\-

bstituiu A sua tabella pela do H OIL d, r«'di-
Biindo nesta taxa alguns negócios. 

Depois das 12,:H>, todos os demais estalele-
ciniontos adoptaram esta ultima taxa, cisti-
nuando o mercado firme. 

I ) banco francoz chegou a réalisai- algins 
negocios, para liquidações, Á taxa de H 7D2, 
refralundo-se p o m o depois. 

O mercado fechou lirme, na taxa île M 
sondo 
guiar. 

Não 
Sado . 

movimento do d i a considerado Vre-

'•(Misfar negociou I m 

C A M . M I A S Y N D I C A L 

papel ROJIS-

.-AIII'rs 

1 ,oni. RE 

P . INS 

Han burgo . . . 
Ilii'ia 
Pnitu,al . . . . 
New-York . • . 
Soberano. 

Conl Î a L anqueiro . 
Contra N CAI .N mal l i : 

A 90 DIAS À vira 

H F>/;l2 
1.1(1!) 

I . l t d 

ILOSOOO 

S 1/8 

8 1 [2 
l.p 
! . Ï « 

1.22 
IX) 

N,T.7 

8 'J/lli., 
a 8 V. 12 

m ã o s, 11 E-,FA Kelieiano Migue! IT < e ,1. Her-
des A I r ire, da de Santos; José Jacobsen á 
C. e Simões «T Soares, da de Ampnro: Camar-
go IX haptisfa, da de ' l i e t é : para archivaincu-
to de seu . contractos — Archiveui-se. 

Üe !'. Pasantino C.. da «le TÍ. Jos"' do 
Pitrali.V t inga , mesmo pedido—Paguem sullo es-
TAILI ;d J.roporcionai ao capital social O satis-
façam o reijuisito d o nrt. d02, 11. li, do Cod. 
Commercial, 

De Biaugardi IX iSuballoni, dista, mesmo 
p e d i d o- Paguem scllo estadoal J roporcioual 
ao I- ij itiil .soe:.D. 

I)c 1'adua .V C.. d a do í locóca, m e s m o pe-
dido—Paguem sello estadoal FI.xo no segundo 
exemplar 

De Barata das Neves .<: C.. da do Pirassu-
iiitnga, mi amo pedido -\onlm o contracto so-
cial assiguado por te teij i inhas o ürmas des-
tas reconhecidas. 

DE Hos.-.eíti TX ('.. da de 3foc.tíca, mesmo po-
dido- Completem o B-KO sob.O o capi ta l so-
cial. 

DO Moura Almeida IX Araujo, il de Santos, 
para archivameuto da alteração «LE sou contra-
cto social Archive-se. 
^ Do Serafim Foschi, Scrjie A Mattarazzo, 

Sarubbi IX Irmão, Nasuiu MO.VHÓK E Sar t i IV 
Irmão, desta praça : J o s é Cabnlloro, Bolehior 
Maest r i Prada, D i o g o Bernardo Mal ta , Luiza 
Linares, Brasi l S. du 1'onsec.a, Francisco «LO 
Paula Coelho E Antonio Lourenço da Silva, 
da do Santos: Manoel Olvnipio de Oliveira 
Hor ta O João Bento de Oliveira Horta, d a do 
Casa Branca; Antonio Y i g n o n e e João Mos-
cardiui, da de Camjiinas; Domingos Pannoui, 
Alfredo Pannoni O Joaquim Francisco Si-
mões, da do Amparo; Gui lherme Jaquetto , da 
de Jabctieaba! Salvador Orsol ini , da de .TA 

• M a r t a * , ê C 
«rf.IA * 

A C A 

«lia r»«aaa4aa 9 4a Matta. 4a 4m 
i'a(H«A«» Marabia, . U>a»*t.a, W>L««»a A < . 

4a 4a ft.nasla i««4 Malim k. 4a 4a «acto 
A «a ara J««M 4a Nalta IWv- 4a 4a « j"«4 
4a» « atol ««. Joaa «la N'Ira*»«, ta 
4a N, Jato 4« r..»l,rli .(l» Maaaal I 
J«ia!«»». 4a 4« farto VwraMa Maalla. Oal la 
ail. 4» 4a Ha!> aa 4» ltoaaal*a«ta la» 
Tl A liaiau, 4 « 4a I lar ia U»n»a »ra-LRRIC 

, Ha*-U 4 a 4a M»«R KHaaan, I iiaa I tobrai leu 
A llnaaalli. 4a 4 a M t f oca. a L!»|.l.»al NarJl 
at. KA 4a Ha a to Aatoma «ta lloa Viala. 
raaialr» 4a a»a-> llrmaa Itani-inaa aa 

lia liara la «ta» A C. 4a 4a CiraaM 
uun«a. a J !W<l<<a A Ftoraa 4a 4a 
INTOIUO pa4l«l< sali.favam n T««|»iaal-. 4a 
laUis ». «Iliaui parta. «la art II 4o 4rr «14. 
4a l*«l 

U R I I I 4 R Soara A C «L«al« a.. aa.O F 

4alu Hatialai» a U ra-P. -ito 4a Wlira 4 

ar». I I 4« . Jar »1«.. 4 « H W . 

I>» T I 4 a Mairalbaaa L^IL.- 4a 4 a P «A*a 
Knsa. Mtialripac 4 a « a|«NI Ma(N» |«a.|II 
— Sal ia lac a A rapinai lo ila laUra A 4<> « H 
4 « D»«' ' 'LO. <li I " » • 

LI» L'(«aa»U A LV. 4a 4.« Maciica, a n « a c F 
«l í i la-Caiuprara o 4A»|«arlio nn RW|«I»NM."NTO 
R»I qua pcilcai arcliiv ,M»aln 4O coo Ir» EI« 
«oisaj a I ali.laçiiu» oa r rqu i s i l n ila* |..H»aa 
4. / • «/, uliiuaa |«aite, DO a r t . 11 DO T* » 
DO I * * « . 

£>•• Vlcanlo line,A .!*»(«, FAR» IFLJI'LRO 
aii« lori»açAii roiici«4id» a a«I» mallier «I MA » i. 
Krauclact D" Utivrlrn PSU c mincrclar LIE 
ri4rr aa. 

LI«' Antonio Bni igardl , |.»ra RSNIATRO 
auctoriaaaAo n M l d j DO par , JS*4 Itiangardi, 
p u r s colujaerrtar llagistrc-«a 

DE H. I l i r r a « « Paravent, d» Carvalho. «I 
Is. p a r a r«-gi*tro 4 a MA .CA ILT-I.oia nada I H I G I 

• LLEIRISLRR-AE 

DE.loAo da KILVA Pililu Tuito. d» de H .Ioa4 
do» I'»UI|KM. p a i a a iraiMfwrutia d o a l i m i 
DI«N< r («JRIW»«. prrlaotaiilt-a À itrma JOAI* 
• U Hilva UUANN- ludrfrr ido. 

D c RALWIU Merca Unie. 4a «la . lararehr, 
psm a t iaualrrouria DOA livro» /'»-»«•a L' PIN 
«TOI-, I«ARLE iter nias » lirma de .Nicolau Mrrea 
dau l " Couio re«iner. 

IL 

•la 

M I S S A S 

f 
'o aa Ca í h j ü l c a a t i n Carrei:a 

Convidam «• OK AMIGO« D » Unido Joio CAR 

LU ('.'Alcantara Canvir» A AI-I-ialiiam A MI^SA 
ILO »oun II dm que , pelu ivpooi-o ne «UN nliua, 
ei ,I cvkbiad.K UA ENRIJA da Se. AMALDIÀ 

27 d 1 concilie, ás •} horas da mai lu». 2*1 

(I ATIRN-'a 
' 'Y'IIII MO pernlisado coin 

Anadc.-iiaealo 
Diananl ino S a r a i v a , profnnd 

S moite p r e n atura 
IL., i o n ipn riilo E « lioiad« filho Augus t o 
I 'a u a t i n o Baraiva, »(iradere d o uitiliio 

) a l m a a toda.- aa PETTOA» quo ie ditiouram 
M , mp»nlial-O u sim uitiiua morada, e pede-lhes 
des culpa per nâo ter compaïai <lu a o >.e acto 
por SU a c h a r hatiarde enfermo E de rama A 
TODO., a Mia e ' o m a irratMio. 

S. Paulo, 27. (le ju lho de IWH :'-! 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R G I A E S 

A praça 

O abaixo a.-íi/nado. rcfnando-Mi j ara 
I m o ; i. declara que Kuppõi liada devei a jiesso.i 
alguma : (Dlrofnnto, tc alguém te julgar »mi 
eu dor, queira diiigir-te a teu sócio o anuro, 
r. J o i o Brnmley Kackvr, rua Mnreilial Deoi 

ro, li. lil-A, qi;è Hto com proeuraçAo hi.stanto 
l«ra i iu lardo todos os teus roeoeios eingeial . 

B I ' i , Io, 2". de uli'0 de l"-'.«:1 

:, — J JOÃO CAUOOSO AI.V I:s Soiiitixiio 

A' pi aça 

li li al. ai ..o a.^>ifinado declaro que vei.di o meu 
r.fg H io á r,ia Bresíor, Osqinn i 21 do Abril, livro 
e de. endaraçado do ónus. se a«aiO a lmom so 
jiiluar « redor, queira aprefontai .ao suas coiitiw 
at o dia HO do coireut», as quac.-, foudo lcgacs 
sci-aij faü i feltaf. 

S. Paulo, 2". dc julho de 18»'i. 

JOÃO CUA- 11 l.l.i IN 
- I Concordo: Josr MM I.TM. 

1 

na rua do Yisconde de I 
para Xiimbon IX C., livie 

Aa caiumerrio 
f) sr. João Vendraniuii declara ter ven 

o sou negocio do seccoa e molhados sito 
íunbybo, n. líi;í-B 
i desembaraçado do 

qualquer transacção. 
Paulo, 2 ! de julho do 18!i|i. 

JOÃO VK.XTÍLÍ VVII.XÍ, 

m a l'i i a« • « i »a» i ni • i l a m a a 

SECÇÃO LIVRE 

$ m 

Soei ,'lade Porluçui zr I>< ncficcntc 

Vasco da Gamai 

l ie ordem «lsi Directoria, convido todos os 
BÓCIOS desta socieilade a reunirem-se em as-
sembléa geral na secretaria Avenida Iinngol 
1 'estima, 11G sobrado, no dia 28 do corrente, 
us il IX- horas «la tarde, afim «le proeeder.se 
a verificação «lo prestação «le contas relativas 
ao semestre lindo. 

Communico por esta fôrma que, se por fal-
ta «le numero «1o soeios não so réalisai- a as 
sembléa geral no referido dia, realisar se ú no 
dia .'IO «1o corrente, ás 2 horas da farde, «lan-
do-s.i cnmpriniento uo determinado no S I " do 
art. 2d 1 dos Estatutos. 

São Paulo, 20 de ju lho do If-íü». 
O I " secretario 

AXIONIO IIL Sm ro finiKino 

I 

a w d á a 

»«a (4Wa Ü M a a a » • < a4a pi . ..»i 

| alia«*.. « I l l I • I . H « 

a " A toada | l • Mat» •• !« . M 

a» ( «a taaaa l - ato *«aa > a i, , 

(al UMNWMuln ml »4 u««4u . 

fa ta mm «4»»«»ato A l«aa«l« «to a» 

( I jMa 4a IMU, tt)«»i»M il« l - l 

I«l4a4a a raja »«•« iid—• |aal» .et«i, 

a s a i t o a jaiaaa tua» !«•» to»ta 

aaa aaataaça. arjrvin li. aa»«.«i p i i„, 

4i»«r «la» air>Maa i .ianaaal - , (| i» «u ( 

a-a»» »a» » a » »ar n u . «M» ia . » « . «• a , i > . i . 

••ibi a u>M >i »4.i a Lu«» i toa«« . I . . , , 

ai«atu»uto a»to 4 a »a»4a4» 

Ma »m W a j a p#al»t. l l a<rir »...» «. . 

|>*r» »««laprmi prato» Ur«.H» » »»Un ' . . ' , 

4 o a n a 214a, t lu.j« a ilalol» 1» «I» » 

a ^nant ia prariaa, • a m u l u > ' ia ' . 

«AUIIHII.I e>. lu |i, i u A«. »4 n |i .1« «., 

4ai a Lu i « i«..n«af(». ruatu ata»i..< « 

(411* a» l i a i i p l » u a »r Nia i " S » , , 

para a |«rm lannda aubacri j^ . « 

«intm qnrr «ins «aja • « 

a intrffio ai*Ki>tiailo dar i ira a., 

r . in in is vin abauUni» ••«» lu*r 

lu nabi lui coaipisilu pur al|l 

l»t«ra u liaml» I i 4c Ma i " ti^o 

dai-o a I.ulx l ioaMi i» , a«»liii >01 

a Undl.1 «pia |«»aau<' o ar Van it 

a dai oa a .l««aqiiim 'llaofnar a 

•rsd.aiAo. tambrin 1111 | «ide «lo 

« o a p m i «lu ar Encljd«-« .1« .' I 

l' iareisco Xavier Borgi a. 

fluDi'i pfiiletm, poilanl«*, » i 1' 

atic«in!rai no «1« |niim« nfo daa t« «' 

»* «1« qui- lue» inalriiBimtoa 

bauila <lv J o i o NarcUo ' 

Mais ai-crla-1<> a msls re« lo -t 

pli/, jioi« a sentença qua piofe.i 

,lidada do« facto». 1)><uli« s* 

«les»,, procca« «, aup|K>nUo que ib v . 

dcpoinienio do .Toad Maria A!<*a, q 

posição c> imparcialidade melhor con 

reriu pro«lnr.ir, « nu euitanto r»lc «'• o i i ILC-

ro a «laclaiar que cuisri i t i i i cui aub«" 

•oinprar instriiuientoa, ma» que 1 b 1 

»«in foi proeura«bi para pngiu a a 

ra. Kit a declaraçAo, faço-a contra 

DeccaaidaJo «le uarrur factos p.t • la 

rca do tainha vida, c não 1er pm 

apiagoar o qno pratico; 110 amianto, j i ie 

intrfteii imo dr. juiz «lo Direito d : ••! • 

sua auctoridado qne o Instrumento pei'enr«; 

baiii'a PI de Mau>, o foi ahjt i ir i i lo j 

scrlpçSo. preciso rontrarial-o doc lan : 

ttn«-o a Luiz l íonza^a, a quoni d-

1 sii esto como algnns outros cm 1 

João Xurcizo náo pertencem a tal 

Maio. 

E i t a é qne f. a verdade, o, 10 h • n 

tir», a verdadu tr iumpharis 

Ytu, d de jnnl o de l^ffi. 

I> .l íi lntle <t' Ylit, «le 1 do junho 

O« TAVi \x 11 P i nmri \ Mi 

I ' 

,,1. 

Homenagem an sr. Ilniioiiu dn Í'I«I 

> tua alma illuniinaila 
T—ovaidou O vôo ingénie 
Orçaste O remédio III:O-IR -
"•"S moléstias dos pulmói 
"~3TI luctasto tenazmente 
P-cdobiaste de energia 

ultii 111 hoje te env ia 
C ; . eus loi 10 E floro. • 

C-Á teu norue AHEEÇOADO 
í»-ccmi-'ü ú posteridade ! 
.-ilido |i6de a honestidad * 
> tua É nnlire e vu i l . 
—O.ie tua fama irradia, 
•^Iluminando O PIUIL. 

Valença. 
JL LIO M \ • 

H U je Á 

bidiotes 

Com u guarda eivica 

8 horas cm ponto estava eu ». : 
viciam duas pes-. ons imp I ar «1 

go , e eu disse-lhes que se fostem embora O 
FE q u e i x a r ao guarda cívica N. r>7 QUI . 

ondando n a r u a de is. João . O «tiro GU. R 
\iea vem «enfia m i m O «li LE-NI- qi.O « 
inuito malcriado al«'-ni (lis S O eucria ne 
10 0. Quero que elle me prove cou O o1 

nado. 

8. Paulo, 27> dc julho de ISO'.'. 

PKL.I : , r . ' M FKANI iseo ANTONIO 

J. Amaranti- A- I 

COTR.municsm quo muda ram O NE . 
bo loc ímento para A mesma r u a .Mar 
F lo r i ano Peixoto, n. I I (ant iga D11 
esqu ina da rua José B o n i f a c i o , oiuio 
t i nuum a inui i lor E deaonvolvor • 
goeio do drogas, i i roductos c h im i e c 
oia l i ( l ado3 nsicionaah O extrange;I 1 
etc , oto. 

Companhia Paulisf 1 de \ ias 
1'luiiacs 

Tendo-IE extraviad • .S t i t u i» 
itivas, DC ns S2.112 a 1;' ! 

04 .2 .18 , 8 0 . . « 1 7 a 8 0 . 1 0 1 O WL. 

LA de 11 FL.LL», perla crdo «. total 
fies integralisadas, peitem entes a 

Rita Leopoldina da Silva. !';.: 
assados sesionta dias DC.-FE MIIU II 
taniação, sera cxpe . l . fo mo.o 'I 

tuiçãu da(|IIC!les 
. 1'uulo .: de jui.lio de 1 --.>:• 

Am,; RI;o A1 

Cill le il" ' -1 1 DI'1 • 

It'-' 

F O L H E T I M 
(2!í> 

EM 8ROGLIO 
C L X V 

A OHDKM DE FOLTÜKA 

Catharina apenas ponde contar ii pobre mãe 
o que já dissera a Cantídio e 11 Matto-(«ros-
so: ora, como sabemos, essas palavras dc nada 
valiam. 

Margarida escutava ei 111 uma attenção fe-
bril . 

Nenhum clarão irrompia da narrativa da liei 
criada. 

- K nada soubeste balbuciou a formosa 
florista. 

Catharina meneou a cabeça negativamente. 
-- interrogaste toda a gente da vizinham,'!.' 
—Sim, minha sra. 
— F, não colliesto indicio algum ' 
—Apenas soube que um carro Hliiurello pas 

sãra jiclas «luas horas em frente da casa., que 
uma menina subira pala t lio. e que um ho-
mem, «1o qual não se via e rosto, esperava nes-
se carro... 

—Não lia duvida alguma armaram-1! o um 
laço! murmurou a filha tio Andrade Moran, 
apertando a cabeça entre ns mãos. A pobre 
Martha foi enganada. Talvez lhe dissessem 
quo ia vêr-me, pois «le certo abusaram da 
sua ternura filial. Com que fim a raptaram? 
Ao pensar nisso sinto-me enlouquecer 1... Nes-
te momento passemos a outra ordem de ídeas. 
Tu sabes porque raz.ão fui presa, e que terrí-
vel accusação pesa sobre mim 

—Sei, minlia sra 

— I: t ambém sabes qual Ó 11 «n i c a L asclo-
br. a qual assei,la essa ACU leão? 

—Sim... a c a r i e i ra encontrada numa (las {ur-
ras. 

— F. sobro i--.II que novamente tc peço |uo 
puxos pela tua memoria... 

—Disso H policia «jue nnuea encontrei 
carteira, quo nunca a vira... E «5 SI verdtt 

— Bem: .. Mas como negar a evidencia !. 
carteira e s t a v a aqui... E com certeza não 
sosinha... Assim , jiois, EN O t u ignoravam, 
presença desso objecto em minha casa, « 
giiciii 11 escondeu na jarra . 

— Isso «• positivo . . . murmurou a criada, as 
quem e n t r o u em sua casa '.' 

— Só tu poderás responder si essa PER^I 
ta . . . 

— Nunca maudei sub ir fosse «^UEM fossepo 
seu qnurto. 

—Tens SI cert za disso .' 
— O h ! sim. 
— Ningiii M, jiois, entrou 110 quarto 0111I OI 

encontrada si carteira 
Ninguém... 

•••K IMPOSSÍVEL... bclleete Procura bi 
Lcmbra-tc... 

<'atharinn, com a cabeça baixa , pensava 
ftintiuniente. 

D e repente citremecen. 
—Já te lembra perguntou Margarida JM 

vivacidade. 
— Meu Deus ' muimurou 11 cr iada emp 

«Tecendo. 
—Ah ! já te lembras ! repetiu a lloristaf-

quejante . 
— Sim . 
—Alguém entrou em minha casa t 
— Sioi, minha »«• 

tudo.. 
—(,>ucni ? L'ALÛ lepresssi 
— Espere... vou dizer-lho 
—Apressa-ta ! 

-Parecia-me uma cousa tão pouco impor-
tante, que A esqueci, lisse vidro pur t ido . . . 

— (Jue vidro ! 
— O «la junella «lo q u a r t o da menina... 
— (T)iuiiido 
— Na vespera do seu regresso . 
— Por quoni ! 
— Por um homem qtte atirou com ben-

gala... 
— Quem era ctse homem ? 
- U m transeunte. Nunca O vira .. A t roz dél-

ie vinlui 11111 vidraceiro , ao qual chamou para 
JIOR outro vidro, si s u a custa, E com milhares 
«lo desculpas. 

—Lntão, mandaste subir esse vidraceiro 
—Assim era preciso.. . 
— E cllo estovo só no quar to o n d e si cartei-

ra foi encontrada ? 
— Sim . Desci, pois não quiz deixar a loja 

abandonada.. . 
— A h ! exclamou Margarida , agora compre 

hendo tudo 1 Foi elle, i r i a jural-o, «jue occul 
fou A carteira de minha irmã sob O musgo d o 
vaso. Cumpria as ordens do cúmplice, O tran-
seunte quo partira O vidro... 

—Acredita nisso 
—OH! É claro como agua ! . . Dá-me os si-

gnaes do homem da bengala... 
— Os seus signaes, repetiu Catharina des-

norteada, mas não s«-L... não posso... 
—No emtaeto, olhaste p a r a el le . . . 
—De certo quo O litei, como se fita qual 

jner pessoa que appareoe... Parecia-se com 
toda 11 gente... ALIÍM disso, mostraya-se pe-
»ambo pela nua leviandade. Por acaso podia 

snpp«'.R q u o representava lima comedia ! quo 
preparava um c r ime V... 

— Não tenho, | iois. cousa alguma que me 
possa guiar, disso Margarida com raiva, nada , 
a não ser indícios vagos... incertos... Ju lgava 
ter alcançado O meu fim, e sou derrotada ! 
Nunca mais tornaste a ver esses dons ho-
m e n s ? accrescentou cila, dirigindo-se a CA-
thaiina. 

— Nunca mais. 
— Reconhecerias O v i d r a c e i r o ' 
—Parece-me q u e não. 
— E O transcitnte ? 
—Talvez. , mas núo ousarei aftirmal o . . . 
— Aondo procurar O encontrar esses dous 

cúmplices ? v o l v e i a ílorista, cuja agitação fe-
bril duplicava. Tenho a certeza do q u e os mi-
seráveis existem . D i v i s o as manobras com ns 
<:uaes prepararam a minha perda, E as trovas 
espessas que se l evantam na minha frente im-
pe.lem-me «le os agarrar!. . . Nada me ensina 
a estrada que dev«I seguir... 

—Talvez fosse b o m d i i ig i r se Á policia, aven 
turoti Catharina. 

Margarida encolheu 05 hombros. 
— A pol ic ia ! vo lveu tila, em tom desdenho-

so, A policia foi bastante perspicaz, para me 
j u l g a r criminosa, e para me prender, mas bem 
ves que ó impotente quando se trata ILE en-
contrar minha filha. QNO faria ella m a i s do 
que jií tem feito ? Seguiria pistas falsas AE-
cumularia erro sobra urro ! .. Pelo menos se 
eu me enganar, não prenderei innocentea... 

-Coragem, senhora, coragem, disse Catha-
rina. 

—Al i I volveu Margarida em tom feroz, dei-
xa estar que a terei ! E ' impossível o qne TOO 
entar, m . s ponco importa I Por mais rude 

que seja 11 tarefa, Deus dar ino-ii ' 11« 
chegar ao flui... O an ir mate 1. d to 
to milagres... pôde fazer o,ais o P 
varem a efleito a sua obra infamo, . 
laveis devem ter espionado a min 
impossível que ninguém os visse... 
possam dar um inilicio .. 

A florista dirigiu-se para a | oita 
—Aonde vai, minha sra. pergu 1 

!«inn. 
—Pr(«urar vestiuins, r e spon i 

mãe ssV(»<io. 

C L X V I 
<) IKIME.M Ali CASACO LE PKI.I «•* 

A s oi|o horas e meia da noit. I 
tendo que «lar varias voltas pel c " 
querendo ir depois ií rua Florêncio d- \! ren. 
informar-se do estado «le Joanna In r';! 
liira da casa da saúde o descera a 1 . ; 

Bento. 

Fazia frio. f 
Agasalhado 110 seu casaeo guai • ' 

pelles, e com o pescoço envolto num . 
nez, Angelo caminhava depressa. 

Chegava ao ponto «le intersecção da ''6 

S. Bento e «1a rua da Qnitanila, «jua, '" f í 

cruzou com um moço que sahia dc uma 
cada. 

Naturalmente continuou no seu caminho -«-s» 
prestar attenção ao moço, o qual, ao v i*0' 
jisrára e dizia comsigo: 

—Não me engano, não !... E' ellc ' F. 0 

nieu homem do embrulho para a Cadeia-
AH ! com mi! diabos, segundo me 1 IRTÍÍI 

von ganhar os duzentos mil réis prometttoí® | 
por esse bom n*. Espalhti-Brazas... 
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(Oi t int iW 

Ma l l l n l M M 4« 
I. M I n k I !. « » • « » 4a AIhmhU 
I. >i**i < • i M a a M i n ua 
,.. . .. • I . i». i.. ahaaap*.. frãii 
.tairai« r I, .<ala l a t m a t n a |au K u u . i 

• Uli .1 I V Par"-*'" I . I. 
•••II' I» da » . . . In ) i lMl«im<«< d.. 
' I « a aal», • i . iinta á. um» a . i l . 

i| »i . l . i .r ia«, . i»i noma lia J.iat r» 
i l . aula* II«« m aulo«>i|%'k<a i « i a 

• ..»n i * (..•('•ttiMataa il» 
«»•<» Mi l««»4» <i ««rteilo, |Hir<|Uu mó 

• »»«*• u,*.̂  tli' i m.-.» uni i m®, • t|ii«' 
I M " »- •*«»* I >J((M» « ' » ' • • U IHTTI«, JMJI.I «ITTLMHMRU 

II» Mil fort«»«* i l l w i m l m ort^t rt-ui*« yn»t 
«tu» mm I M l R M U l n I M M M M 

i*« I» 4f vK4«»u . . . IVt«M«» II*»» »« 
«!•«* «Mi mm I M I m m réo. a|irtiai i<ii N U < 

tir M u jut» «I«* !•*« •OUU uv®. IUÍ4AU.Í . 
»«.Vi. \4lt'l«t urB.«Hl.H il«» A f rî«»| III » 

•l«»U w u ' r n i » é null«, IM »ft I «NI «T («tf «TI» |>t 

). .!,. i - #li#«l «M .l lU« tU i M U n i M «lifc f». I 
éêm I I» 4* •vptr»ilrt U j ü M i um. 

»-•4t» |*l«» i««« m> «t—I •bU.1 «U» hhhiIO 
Je '«C*«». • • ! « * • Pf* 4«* n a t o o <•»»*«;«> 

O r u i t t »r «|r IV«x-«ra.loi (»«rtl VCftta 
»|i», « I «Ul 41)11 l-lli-l'«}», iJdi'UlUH t|||fi o |NIK 
.IM |»«R«itu tlr«i4 !99 )*l«(»t|.« D«*«fl»«U I» • c i ^ l * 

I.iv^s »**»<« I.'iii«iii1>t i l»l l« r«»nlM»riior<<.ti» 
T ui i\; i.|< amfou ». otet |«»ft|M* i w i n 

«»I»(i4ni«t}" l'iiwvH'HM hu Im «« nu (tinvitfUiltM« 
f i l rte IMMUNM tiil'uui«"» AM Vi «k» t iff , «Ii 
1 .!«> HuVMul'lt» «!• If»7 ; Alt *«.'*<« «I«i IU í̂ M i 
«lo IU t i »U «I«* IH «U HI III il«» IH7I A c 
ii'\ «I.» Ii« ! t|<« h rnnl«». ||t< 'lit «I«' Jtlitit»* «1t 
r . \«v. «U» T «f. Ja«» . «i»« n «|t« 
«in h U A m la M «I« i n« i f i du I«'*'» « .!• 
I i il*« wtri i ibro 4t« 

|i<»« mito* C .OMJ aiii<li& «I««*, | i r i ICAII «?•!«« 
» ri «» «Ir |MOii»«»vrr n «t»»'«*rf*o »« f«»7 «^»rr#*i 
urn |M;«/«> m ni w r ui«trcn<ltt, MMII O impt f i iM 

IAIIV IIIHM IO. |'|||1% M|||||>|04 C<4til<l»«> <!«> l|«l«« «•!»-

Ia\i «• a<!w«ffa«f*j l ^ i » <1« rom»r<'.i ii««t«»u |»«r > 
nf»i I II»ÇÍ»«II? «IH vm I it »|»n |»«*i|li.«, m |t.«*«»nli 
URNLI I- IUM UIK u u t u á «'I»I4<SIUMUV PAR* J 

moult» 
Oii ln» ponto int« »o<«nrto in«ffitni1o |»<Io an 

c'or, «• cnilotiKit«« pel'» jt i i/ »I« p»ia d u 
alle« «V «o via âiutnMv**' IriutluU^ifi«. 

l ) iMé o «\m«>. proouitt«l«#r grriU «lo ià 
«i l»cm~ it friiiiil* H un o A »U |»r«*4«tun.v 
«Iüvp hf i lüuvula < )in \ «râ «» t'^;. Titl»u««al 
«Ii|(i A prutM tl« aiiitiiuciu fratutlul«*»!* iju«» lia 
noa n tato« V «|Uis lut i t i iMiU |H»U# jinx «lu jm/. 
^ . n M lu|'loi nllrpaçà«» «i«» H u clor î 

I,.tn» >irutnff, |"ir^iii tiiVt» <'lM9grt!ii a»» 
tl.t «pio «•c»ii luotivti au ie«|iierinifïiito itv M h i « * 
<<!»•/<«> O IHI2 «II? |»L«4 tili«» fttul l» t l t î f l oUf . ML'III 

PIÓVI:» IIIIIIUAYAO, «JUN i t o v i « PAAMUC OUI JNL^»-

(|«i. a i • r J > u» «lo |iici(«ul6. 
O io»» « »7, »lo INM», nit. l»««t>, tj U°. diz que 

cal«« ii«;yi:t\0 «lui» ilos|n«cb«»H |»t«loH <]tl»OM MC 
ordonu »S |)IIM«I . T» o NIT 7 d u «L««ictx» DE 12 

do iio\o;JI1J. «I») |KÎ»;: DÛ mo reciirac« «» elleito 
km s J u'II hi v» • < Onsoguiiiteiueuto absurdo, vu» 
l ou lo » I!l«.^;«l ^ «' D«S|KVCHO QUTTJ beta PFTVW 

iiiliiiiaça«« - ucii.i a (III.iro 
I ) c K t i ' i tun loin î«i«lo jul(;adu j.el'» Lstegio 

lnltiiii.it iHijjicadniuont» «MU Ace. do M do 
ngoMo tlc 1 S'M Al^in dente fuuduineqio, to-
tiiftuioM a lilKtidado do leiubrttr no Culeiido 
l'nl. 'iîMi i, i»; a pena do prisão estabelecida 
j.rlti i» T V art. ;YJ5, foi Milbstituiiln pelu 
pri,a <l" !«ri. it« do Cod. Fennî, couJdnnO de-
III«»N Î I : 11 I : * • — IÎÎI pet ição «le tiubeub-rorjius e, se 

iiOH «• i i :itido tomar por patronos os exiua. 
ii. Xavier «î« Toîedo, At.toliud«-IV-

I. .tin de A t î U i k OliteirA lMx-n... 
i . i : 1 * ^ t : .n va e l ' iu l ieuo lano», avuuçai«--
II,os • 11 n i rj o litijo uAo maia siilsislo a |»ii-

II» « i \ ; ! 1;«/.eii«Jt nossa u helliSMiina etposi-
Soii/;T la'IN.I o niira(,î«'l:i -l'XIXJO 

4m kern 4« 
l a I RN 

CoRaa fq l aUMiaM. n U f^im «• • » ! « » 
"4MM »!•» &.»'*<• , .»j»«« imin»o«iU tM r« » 

ltttl»«»f 4«tleli»mtI« «|»^U4iii«ir» I • i|M# » |» 
à lll0«al m al.«or.U 

U JMI* lit» r »l t)A«t |».m|I« i|«m'i « i rt A |»I t 
lu pa«n«tiil<t «i ««im |»r*««i« luiiitit 'A'i «|i« il 
VIM |IMHI «»IM |t|l|t •«!«« |t«ra H«.. II»!Il 
*«•«» UffMl »pi« IIh» * 9M. .1 I f.. I. ,* r 

•rliff't «^»«'».t imrr l|. « p u . . t««.. t«»«. 
«fAilu |*«|.i 4*»r.|«|>i» tViiMl «r« i T Ai«»!* • 

»•*»r«|M*» a tt||«4»» eitd, . «and 
• t » uWiot» il i «olitiil . r» ahl««ao ••• p<-

••t ti»«|M MllIlM.-ltf , fliMl ttHonl«' #«lr U 

l"*»t . i>|>Ht »ra. luiniairo« «|ii«« ^ w «lt» r«» •• 
v«»r »ul»««» » luwMua titiller i 4 ito julgnioen*«» «lt 
Vér«H'<Mi/»M« «|M« ie<|tioieia<M 

V« a«» p . u»- a«« IHIIM, 

( I » WopMitt», 

Jo** L u il« 1*1 MI i 

l a d e « é e i c a l e r l c p i n l i O v i l i o s n 

l o i r . H a r c a r i J o i c b e & 

Matricaria 
«t MlaTttl «iiatiu Uc ta i l..ad.' .. al.j'i. ..du r. • 

•xvtil.att du <t!iiii\»>. ill |,'«m!»',.l • Mar<ai.4 

i i STva. »M in «II., ta : 

»u ill. Vaii'.iri 11. t iw l ic j qiti- t» I IH I j» . 

i' . i iip.aai. A i i-itiidu i< iiM'an.i tito il. mui- li 

ifanf i i- u i i m a l u t>t» |>r. . H . i i m «u.i . 

" >«• u |fi |.ii.nl.i il . i r . |i iiiuiucouli u K. In i 

I Tvtl.fUUfld M l ld l lAk lA o Mil 11M' cotil Ii 

..i nitala. 

t> trier, l'i e W'i.Uda t- o arflrni.'i i*l . » f. du 

CM |.M»U. 

H Pai.lt>, I de a«'<* a de IHV. 

Du. l(AMll>l.l*Mu I f ARl.aklIHl IIA Sil l V • 

a M a «a.alfca 

M i l la.la f a , a M » M a l a a»l I a 
• r i e t l i i . m a i i a * . " M*. W • « 

» ..<ri4a i»*. .'* , i a » J 
ï •>. 'i «Mil a «»•• 1 

-I >IH. i|aa e i'ia a»-«- *i .» 
A*a >allt M I*l»-tfcaa-L . 

i .'lafa«, ema .1». „ « 
(..itlliaraa a . ria«va• U lam t 

Ht. Kilian ii-i .1 il I- .w*iai.| 
M nfi. .ui.. a Main*« N j a a f a a 

lr .)*H A Mailii 
• IWf.iel ai i • M " 

C i l M.a' ir» i * » a . arairale »e aa)•«a. 
J .1 .«.14 

Vanil. .-.. M l j a f « M i i . «aec ila liai lu i . 
t a) ' .1 .. n», a* |i»i l . l t . 

*, »«H. H m lilai*» 
It.'HH-tta «a |« ia *|nal.|i.»r |MHIIU il. 

.' I rr t" 
l iai i ' i I . .lu ji.lU.i 4a H 

r . J A . . • A < 

I ».>:•»( .r». u t a larlbar . •.«•^lUrl » 

" ne ^ i tia*ai a aar..a, m i ] . ,nr„ . .f.«a 
l-'ifimtil«. r . i inaaaal i . ••« at .i ••r. b . m 
MM al a «al.ilai - l i . J . ^ j i . Mai. 
)a>r l a u I . in liaviil.i limita |<riH ara h. 
il., à l'< i l o i « . , l i n .m ,V M.II.. . 

, ma-, Hul l» Ma . r, l ia . la .a . .1 i 
I I. U'. lin 1^.,« l'jraa. 

.1.« ra. 

Ai im 

0 ilr. I.. d 
. UI. a UM ' IM 

M a ili- aail i n-ol'oij 11 ilnlid 
1 Vn . li'i ritiiilúilu .'in j..' aua 

Sil ica Caitru. n . i l i ca pi v re i 
ilicntcf quo iu arli.i d" u m « 

o au 'Uli .1 t Oi 
o I anil lia. 

I U'»p.'dl.la 

,'<ii • ' ardo n Al\ca s htinl.o, 
cut ' MI.i t.iiiiilia |iarii a I ' unqu 
lui loi. (m de MI ilo |M"lir ft', i a'ni 
.i- i e-aoii.'. que o loin lii.nntdn i oui : 
o la/|.. r rato moi , |• dind'i llici 
.ilTi'lon'I'di-llil'; i- n i l liliiilad..'-
McaAu I I u, un cm qbalqinr lugai 
adio. 

S. I'„ul.., ti"i ilc JUIIKI do I ' d 1 . 

JOA'I ( AliMIS'l A i \ I 

irliiar.do-w 

D.I.I told 
nto de t'H'ii 

s ia airiz lit, 
- ill S. UI j .il I 
I r tini." on 

I 

I 'm l ua 
C A R I A , . 

«.nOriiiiriiloa 
c I Unira. 

da d. BiirS ' M 

.ido I». >ap|i:tiei 

•i. !'.'in diclo l:il . i iro Suva 
i'ilier do pu t i.iK'iru du .sun 

M A ' PTt 'AMI V, 4r f . U m r . 
l a l i a a | . l>aruara .a >lr..'a.l a 

Vrk l 

M a lia mal. 

T . .. » que l o. 11 
olfoi» Ii. at inj j.li.r il 

i'int'i . I ' l l . I . Itt|it.a i 
» . A ' »PTN T M I I rf» 

i a .1 d- i orfi i.,rrlai. 
»•iu, 1 S l ' a i ' . 

I u II .Uli. 

I>« ' O Iii 
C i M i . 

a* Ihhi 
llrjo,. r 

II I 
I U . f n 

c s a K m m m m 

» • I M a aa . « »léala 

»o tai'.M, >a » I fc taa irai IU. »aa 
^ . ra # • t r » . « * ! ! • I . I I - I •»> » * • 
' f • • I a ' l a w . a * ' . .kW «a 

• 4 • • - » n a ! .ata 4 
a»i m 1. . . k l • . a n k aa» • »r . t 
l a ^ a i . i . H h i . i A, itr, . . i . ia ^ui l>Mk.. I 
I >•». ' . I > . H I L L « L 

• »a a a i . »an» .'''.' « a a »'•."ar M- a 
*. a» ' r a .. . a-

. ,ar i« l tatar 
a i .a a >. iwt.a, 

ara a i t r » • 
as auto • a ia*a |a 
«a ikaa.1*. i » W . 

X . ai u i 
y. aa 4 . 

. « a a» *t 

. r- a 

a i... . «• • 
, ¥»•*•• d. . al 
.'«4 . a ara 
i • . aial-a 

• a a « ttaJu • ».. t a * . |» . aurna la-ir 
M 

Malo.tMka da« laalat-Va, ea X| 
ra* 'l • * » . 
Ur i ' . . a 111 via« ar.aa.ia.. t j 

Î l»t V i o t o r O o d i n l i o J . 
r .\.| |,|. ahi » i 

• ' . 1 ' ' ia « « <i ^ 

I I 

î 

- . t a 
u ratât v i « 

«aa M «a ' t f w t »» 

- * l 3 . - ^ 1 T t Y I V t t f 

C »« a 4 " t . » 
la . NI . l'.iala 

i , 1 i nu 
t ' 

i |.« 
tii. t. 

I ' 

nal II il.i 
J . ol. 

I l l.l.i • 
I..I I I . 
il.. In 

•de a 
lilliu Ja* 

I'. A nt 
quem 
cintlin li i l iciro dit Nnvaca, quo cm I.-02 oui-
I.ii-^iHi-si.' com ine M do lioiiic Johu I.yra 
I . l i t , \i»jauto, lia cidndo Ii Jaliti , domo K<-
tiiil.» a cunula do avi'itr-lho ).aia a c.idem 
l -ililii'i .lc:>ta ca|.il.il, i .iNoqneiru dcsU; modo 
|iii tilai uma olira do c.iti.ladc, que l ions com 
l'i'iiMiiià 

!S. l'il i.in, l'adoia IViliîica j ill iio 1 

mii .'i i s il 'ï:di) 

T e / i d o n v t m c . ü a p a i ^ a d » 

p o i » y r a i ' i l c e « t e . o c - m u o , t o n -

r , u « a . * u i D H j r i a l o « t c v d e 

â i ' l i g O B al-> i i o S K M ' » . t e l a t i d a -

t ! e , i * r c e t i i f i o ( i i n t l à i e i n » < e m > 

h i o l o v o r u v o l i i u ' g e m o a r t r t i 

p t » r c o n i » a i i ! ( i h l i a u i . l i e b o s a j •>• ••. u i t i m . 

c h o i r . î i r a a t « r m ; 3 o d e n t i s . ® " » IJai-i i-,-ah«i 

a m i n o s e f ^ e y u c s c « u « r . i n m . 

s a s n r r P ö i c x c c B i l v e r n ^ n t . ! 

h r m c o m e p i r n v 

r r O'.'.. ^Í*»"» s o i ' i i m i n f o r i a i o 

c ' f j j s e <t. . g o » p s i ' j 

• I i i M , S i l / . l 'V î iû l lOS 

Í Í A M A H T r ^ O H « A N I T A T I I 0 3 

\Jj n e .- e t oB e ' ; o ) f 3 c a m o s i o < 

Ce o s a ^ p s i r e i f o s d e t a t s r a -

m o d » n e g o c i o , i i s Q o n t i o , p a -

r a i s s o , n e u m p e s s o a l u n l í < 

g o , h ^ b i l i t a J o c t i e i n i c i r r 

c o n T i a n ç a 

t n C i i P i e i s m o r s o s d « t r ; . 5aa-

I H o s i r t t n l i c c s n o ! » l e r i c p d c 

E s t a d o 

C a í m o s . P o n t e i ä ^ & C . 

Z U A D I S E I T A , L / . 4 2 - A 
l'.i.i r, -'io ii e ^ i f j a do Santo Antuim. 

till''«*» | f»»<Mt I I'l 
I i l 4 t l . . | . . . 

tu ««a n* i m r»«*«)«'i « t/»ta I« 
«M'lit'k d«4 t* !'••« il Mi, Ii« 

l . ik i , «lo IIuImImii I II* 
üni im M|iri:fiil lift l ar 

r.Miix .. «îr l>iiiff«lort i;ft Aitftiris» 
t «i l l ' hntpif», il«« |:«»it<d;ix/i, «I« 
!«•»« AI' in ia l i i ' Itirdfttt. Idli«» ilt 
Ii i*»la»tt •'«• Itoiii;!*". ultiii'ft* 

i-M« Smihm Ii IIA «II l'ta ma l/t in' io m mt* 
i l tl\,, II, OM| o n «If alI»HU (|f Iii-Uli, do 

» tiiJ.dootto, tilliiti,)it«oitle fia« l!tl»? trat« l'iH«» 
Jose ll itfniMA i, tl« <« ili|-.HM |i-N. lift f> >h«*Miía 
1'ihiol li<»l!«tti M< lt, d« M«»UfiivvH li« lluiigrift 
Antonio tltnniiar. «I« C uportlt«» u ' l i ib i iuanl« 
»•m Caiu}.in t« tttmijtiMtS «le t ' rur i i la in / i f-
fet. tillto i|«i fftUrt'idn Jo««* / i l l t «I** 'I riuste. 
V illv l< lt»n. tl.- ('«rollnantit»I. p«r i" tie 
l*rftf(«, e a «Ma mnUior Helt'iift, Mailieun Htrin-f 

• dt 
Vita 

• lin 

Us d r s t i BC t o s I c c n c i ^ l u ' i c l u u c o : 

B ' ' l a l r i * l l « a i 
D M a #ari>l" tl- »a 
Or (Ha la l . a< 
P l'a. a i r a ' t a » ' 'Ka 
D »lall>. »-• aal« 
O . p i . i la le'|.i... .la L ma 
Ii i l iaat.a a il«a An a 
Ur i la i . «a t*aa T n » . a W a 
P r H a a r a âaav.„ i , , 
t»r A a » . lau H. ~a. i i .aaa 
Dr Caalr» U a a 
Pr . Mwaari« U b t r u 
P r Vala> .^..u a a Mauaa 
Pa Frau ». Mui . altaa 
Or l»>uaa Caa l r « 
Or t u . H.I.. -ia Almat i la 
O- l . » l l » UraarfA. 
Or » 'ana Un ha 
Ur O i a» Ma V i4 i «a l 
Itr. I n i l i a « , I 'm l i 
U . A • «ni' i .a .11.. Vr •mu» 
Ur A nt-nu. M " a r a 
Or Hna.ru lia Ca r va l h a 
t>r A«<ial|r> Uaita 
Ur Kantra U . .«al 
Or K i l l i g l l a a H I 
p , (V , | . a Ou>mar i a « 
Ur 0<.leaitH.ia Kan ' in » 
Ur b liaat . I.Urin« 
Ur !«•< aMIu nitNHr . 
O ' . .loa - Ant n • «a Ma l l « 
I i i I.ourallv'o » l u . i i i ' i i 
Ur Aramla ita A'niai a 
Ur H n .a lu l ' i i i . i 
Ur AaeaJi ' i «la A i»u , . i 

•loeltaw a W A " * B i C » R I A . IL. T I H T I M , 
loa Mtffiinniiloi ila ili'iitiçl.1 «I». «ria.iç-ia r 
al (cat .in a aaa a l i . « ' i l . 

lu ta i taf o lal.ii '»'it ' 

F. D U T n A. 

g»ri, do Niar.no, n«» Tirol«, Pin l'roit, «I« ( ! « • • ^ 
ri ia S »i .tr.1iai.it. tin »S Mui' i i io, n«« Ti-j 

< m llilteirAor.îtiljo, porto «ic 

T«» w I»alt ft 

l'i« it I h» i k o aHHit{na«lo «IMO l*ar«> ' i u e o ni a|*nj 

K^iittin«!«» »Iirigid«» at> mi d l r l f l «* Uu I'OIITIH 

clu <|tto »•'• Mirant«» ftMaicitfi, p n l i i do f».t»\. 

t lonei«« ftoliitt « |M»lii-ta l»t. :tl d f Tft i i i^nlni t 

jn*to |»or«|tt«i en ineaMio pi#«#i.(*o*i «»M des«* 

calctM «Im im»Iion» «» lotto mi |^dn pr.>M l»i.cia-
n«» tli'îoiotd«», o m«* f«n mi» iieira-U« 

a«u l iahn , '3* do j «s !!»• » «If |ft»-'i. 

I IM ' n» Ai air.'i»« S\«rr.»4 

t p M j f t « r . a . l a i ' M « » ! • 

p t c l n N a t a M i a a n l t r i k * 

« • • • p k f ' m b i e 

I ' k i . a. I , . » l . h i a f j im laai" 
4a.*a<M Im uMaaa a* |4 . 'a< / m l f l 

.If II. Ik« i II «a« 
Ham aarafa*" Ian I. a .Mn |..uMk l«l. , 

' I.ni a . ak < i a > aaaaa, WHI... .M 
.«du ..Hl. Iiaai aalai a . 1 1 . .a, 

patdi4aa 

Hi, M Anar, a éa .ilMi.a«.. da l » 7 

Ua » . » . u a i ST 
M a ( ar»>.«a, UM 

A . . I d a rni lodaa aa diwgariaa apkafhiaclar , 
> dra, M 
I .pu Ii« i raaa U»ka. IPMIu a MaUa 

a • rr'ada 4a « . a l « * . M A T B K : AMI A. 
» l i ra 

1" . » r ' a » a f i r r a a Vet jaaa 4a katrada. 4a 
Rat r ta f*a 

" a a a . l a 1« T* 1 aar arai i t 
IM nr.laa. Ua liira. lorm faço |>al.li 
• a .ua)* i .«a . aa Ira»Parana,aa 4a |_-W 

' t .ik.iMiihia. ilaail* o ilia » . du rwranta . 
.id «ar auiiam-íada o |>ai;aiiientn .In f.l« Uii i 
lau.I . o.. ra*|>< a tonta au aaa.aaUo liiiilu 

Caait.i' j da jnlho itn |atK.. ^ . . j 
t tami iu <1. OoMi i » 

( hol» il« i arr iptouo «aatr t l 

»t.1 lu-'ltia. 
I U l i a 

a d r a i n a IH A T I ' I C A K TA 

.' ; .ili.'laOo 
. n Holii miii. ul!i i i iiuoiito i-iii lUj ' in l i i Haulu 
do l'i.ilial l-alr im HiUlio, da lluni^ria, 
' i lunl in tiravi.-aa'. Autuiuo C»|i|iellelti, <io 
i i cil to .. lano c Jiiearilo Italtai^lia, .la Tri-
.'.f.'. Pranciacn t'iik, do SaiiaTmr. no dlfttricto 
.le AdcUlier^, na Cari;i.da 

i'o.ïoiu ... i |irociiradi.a aa aaijuintoa cartaa 
Jan.. ilollor 7 o i ' I icreu l^ .a i 

•S l'iniln, 2 i île jnllio do IMfi 

O I 11p. o iîcat F.II.'MIrcuu'li', 

Ki.AA.' iai I I I 'HK 

I M i T M C U i M . -I I 
m.' lia (K , a 4 de.itiçua 

ll i 'r i. i'i a 

t E L i £ I N S P I R A Ç Ã O 

M ni... runl a .i, d l.ionid.a VvlUa criava 
mi IOMIo. l a 2 anno . du unia tu-lu li.uitj foi -
. , . ..m duiea 110 putantu dl ic.t j , e de il a 11I11 

il ' . a\n 01.1 iirr... <!e . aiiit'itc. .la nu ' * , tlelnlliada 
ai.ori i l 1.1,1 de 1er lOntadn ni u il •. ri'ii.edi.n.. 1. 

Criivcilu. i-coniiuoiiiiK.-llifl, etitao o «l'oit, r i i île 
iniiara.. doiilu irudo pliarmaccuti o bra- l. iro 

si Su ü.i Soaic», 0 ilcpola de alitbii. cni|.u ilo ;u 
• lo ^oi mão oient r^ al prepara io naiiunal t1-

fo.i o. ,1 tu- :itu reJt.ibol<t> ,d i 

F.i : so n ' V f ! t n-

r.ix.i 

tl i|t:c tnrn ira her • 

r . i i l j a M Mi.rit j fiai- ra u n «t-
u K. lui.a, n ru., i." M. Ui iilii. 11 

Cini|iei»a Insa-llraall.ir.. 

l'revitie-au aoa aia a-'.'ina ileila a..oi.*dadr 
que ao aelm alu'ltri a li.ila do . coBNitaa, i ru. 
Kloreui'iu de Al.ro 1, 11 -I, . lai H ]11 aa I 
I'• ii.i. .î , noita. 

O I * aci'refiitio 

Jo i » (loa., w.vta A . Mi i t.o 

t C f c c ç ã c j c i u i m o n a r 

». trral 

I V •• rld.nlea, nl laa e iifl.t< fa/e.i laa a 
jtia J f-ra«aa.iilo i » i i . . ln«n '« emu l 'ne» 
la i alirç.t a .la to lo o ctiri>o, cou. to.aa a 
fa'.ro, 

t» rcmadi'. para curar aau. .lieta a io aa 
f^lnlaa Mi .lm,tlra< do l.uia farto«, |...i laao j 
ttrranrriiuaHk a pr..cnra ilaa i ' i lu l» . e u lu 
l i a aa f i lai mac n e rtriffarla. 

l ia u«i: l i i n . i.aruel * C. c I.ol.r,' i . i nV j 
U l - S . . 

FM 
1 M II lu 
aa'a.i 
ta.**.', i 
la-a 

Olabclra 

î.' i i.flieca do predioa aHnad. . 
• ..raruatna Uo lettraa .1« flrnm • I 

1 LoaircBa-Ink da rnipra«rar Bum r 
• Hi-nda o pequei,..a, a jarrt In "|„ 
T, . » t « Hcliuldl, rua do (Jua.t.-I 

I i 

S i n 

poi 

( r V. 
uni llliiu Tl 

Boar. . 

I- lin. 
•nlll 0 l\ •il il <•.,:•! 

O :nol1 nr 

r u (-.tio p i n ourar IIH m tti>i-n ., Il.iico e 
moi|i!ió.i . 0 rKliXir M. ,\ioi-a qu.» re vendo 
nu .•:. a i'c i 'd Krta ia. m t de s Bon lu, 11 — 
s. P -i ,. »1—1! 

t OlllpllMlltft MftfVIMlH 

rOK(OKRKMIA 

.V » rati iptorlo da lna|»ectorit« i ler«! ric»fa 
nlftde «ao neoeitaii propoata*. em rart.t fe-

• 1-ftfla, para femeeimonto de impiwMOH, talo**« 
e hvroa para o serrigo da Cotui»taidiia, otti o 
•liaft 15 de ayosto proximo futuro. 

At pro|>03tfts rfoveiao iter clanuueiile or«u-
- itadaa cum dctalhada indicayao dos impre« 
sot a foniccer o o.orrespoiuilei:tea proooe p«jr 
tmdade t n reuue? n«> alnioxatifaclo em Can-
piii*a>. 

(>•> iiiteresaado« encontrariio no referido ea-
criptori' e no da C ompanhi«, em H. l\«alo, 
iitia do fS. lien to, n. ti.*i, nomejiclatiua geral 
vitiS 11 apropos, t«l'>es o livroa. 

C ampinas, 18 de jnllio 1 Hfifl. 
JoSfa. PltflB*MA ilRli": \ t 

1*>— 7 fnsjiertor yora! 

liit mais iptoda de eMhello 

I * MI o Hi i taurador do C'abollo do liti. ! 
Pc-oii.'ta, ;'|p:o\ailo po!a .Junta de Hygen" <!e 
H. I a do; viiii ' 5$. A' venrta em tod as boiin 
r ain aoiaf o efipa.s de poffnmari«?; dopos.to t 
puft do Piilae.o, 1 -3. I'a.ilo. 

«ii—ii» »'n iiig-Tfi nrr— m b • m t ^ m E S S S B m 11 III Mi 

<i« Mana Toilor.i. 

prazo do ÍM) dla-

a. I'lioma/. tie M'-
le DiteiLt« du 1 ' 

at «I»- S. l 'aulo 

i» dr. .1 .à 
VOK. Jin 
eouiin«! 

Faço sul.''»- nos qn^. o jmw í iK ' 
< ditai v:/i.|i. 'pio, ].'»r j ia i ' r «lo !. 
1 »cil A»-iu i 'V C , ine loi Jeit»i 
.'í iiinto p f I î íVo I ilual riasiiuo exüio 
i dl jnv/. -Iii Dirojto da primeira 

vara I. I >«•'I Aiiqna vV C nu ao-
i ' : i ( i do uullidinlti «lo uma Obcriptu 
ra «tf) Ii V] - t In < a or.tlioigada por 
Mvppolila Ter lera ô João lîiheiro 
til- ( 'ai v'1 ! lio, jU'f t isam jUHtiíieai a 
mseiicia da rm-uor pn»>ei Mana 
Torlcra. qno se hoTJÖ un Europa, 
afim «U- bei « Ma fitada -idealmente 
I m 11 iodo <> for.tond«» la petieà«. 
inicial poi isso requerem que 
<ljírne-Ko s exv. marcados dia t 
li ora e com oitav&o los supjilicn-
dos, do a et nal rnari«ki da snppli-
ciida l lvppolita Terlera, do tutoi 
doa ni ou ore* Italo ó Maximr. Tei-
lera ts da menor j uher Maria Ter-
lora, ora justificada Joãu BLorteii-
eio Varga.H, doutor "orador peral tie 
Orpliams, !«• dout.oi Lrueslo li 
(ioulnrd i'i'DttM'lo, curador a lide, 
todos .sol) j ena -lo levelia, man-
dar proodilei a dita justilieução, 
cuir, a- »«• sTo»ijtn:li'.i* :n.lra-arro!a 
las. e, jul'ja'la ei la f >ni sentença, 

'»rdotiar 'pif -cj.i! . alítXidos " pu-
lilica.los os í,"C.j^suríos ««litaes, 
nos 'jU'o s d«'vnru ».-i inserto i 
trair-•-iinpto «ia fietíçâo inicial, em 
quf s' pftle eitaçãí la referida 
menor j u • • • i "Malin i ' liera No-
irs tenros l'eoem Delei imento " 
T s|»cra:p l-Je- i.lK-r Mrn-ó L'ostemu-^ 
nlias • I o H ó Uaihiiio .la »SiJvu Sebas 
la.»'» ! nrii ' i ia du ( î»ma. « advo-
pado Kinesto Z\i. Pedroso S J'au-
I',. lu «le julli«» de l-S'U'. Krnesto 
M. l'edroso. J)ehjwho; .tunto, sim. 
^ l'aulo. î<> df jul l io de lbîMI. Al 
\es I-. eo'iio os siippli'-'antes pro-
\a wn t o aliénait': oui dita petiçs\o, 
iiil.Mic. a uisencia. p<*îa ^on'enva 
<!'. i. 'i seííniniü. Hei }.oi justili-
ratla • - «-ifi» « ni loq-ii' in«:erto 
r 11 » ..lo I . «1. Maria Terlera, 
l a --and«.-si; editaes coir. <• prazo| 
I- : il. S p.,til«». -J I «le julho -le 
! .Im.ii» I liomaz de Mello AI-
\ Na!.: îi.ais cm tl i * f»nU l«iça. 
(•' - : ' c i, :i] j»; i me n t« • mando ao 
j'-. • • • : i r .Ir.« au I I ' M V Î O . .JO.'IM Fe.r-

i * :. a U. t ) î i v i; ! r îl (i;i:n-l t| 10 Ollf, 
< . o | i •. o • le " " a justili-

' • a ; • i il» ia por iodo o eon-
î : lia Si'-lh.'lti' pot IÇilO: Iliustr. 
i i \ i, . i il i iiz do I Ureito da 
I \ a ra coiiiiiu- ï-oial. l>i/.eii'E. Del 

i : o ' ' . négociantes estahe 
• ;. vi u« do Si m ina i io, n. 3, 
• n -. i.m, a H.vppolita Ter-
voi\a d. Angelo Terlera, la-
\( il i.!.". iIm-i Iralianos. n 

i t-ail«»i i.-.s pr \sí . île cujo íor-
imento m itJtuu a dita viuva 
,ar 1" î'dras cm fa*"or dos sup-

jilicantes, iodas mt importai ici a de 
rs. ; ..Mi'»4. L'jna vez contraindo 
<<•.•..'• «leliiío, a referida viuva, para 
tlelraiidar nos snpplicnrjfíí, ]»yjio-
th. i, aqm i l e pi>dio da rua do:. Ita-
lianos n. que pertencia ao es-
poir» do . ou extineto casal que 
n a a garantia única «los Suppli-
caníí-s, a João l i i lc i ro de Car va-
lho pela quantia de rs. 
coüio »e V" dos documentos sob 
ï» um eros 1 e F.xecutada essa 
liypollioca, ró ra aipr 1 !'• pi-dio, no 
rl i n l'i «lo corrente, !< vndo á ]>ra-
çp, como KO vé do jornal incluso 
'dof;io., sob n. e arrematado 
íi!i'jii{d!o mesmo dia, o- Suj-pli-
c nií • ])iotestaram por concurso 
dc jii eferencia.* 1'orem, sendo nul-
ia de pleno direito aquella liy-
potlieea lavrada entre a referida 
viuva e João Kiboiro de Carvalho, 
como do facto o 6, porquanto fora 
fila celebrada vor uma viuva com 

I 
li ri 

«le 

ííi I 

l|l«»f lUfi.OíCtr I uiilir no hei ; . • 
oeditlo ao ne« «.- anu inventario t 
I '.ul libados o* br n h tio «-polio, 
violo e*so imamtvol e quo culloca 
a todoa cs ht.'ii1« credores cm 
cpualdade «lt- ctuuliv'ôes, OH Sup-
pliottiitett retjnorem que neja v. oxe. 
:•(•!•. ido I >. CMta ao 2" Olíici«» »-
\ i aiiiíar citai aos ditos .João 
ï ; I : . '- «Se CaiAallio e Hypp.»)ita 

-i . .and«», se actualmente l'*'i 
'•.isd'l.i. para na 1:1 audiência, de-
pi ; . do eitados, \iicia respondei 
ai is tr imos «la presente acção or-
dinária |»ara a annullaçãt» daque!-

I i liypollieca entre ambos ctde 
brada nas Notas do .'V' tabel iât» 

Antonio Archaujo J)ias Baphsta, 
en. I do dezembro de 1 >•!».'•. sei. 
})( lia de as suas ícvelias sei dc-
eietada n null idade da mesma e -
ciiptura e serem os Snpplicat!«. 
comleniiiados nas custas, íicaml 
tdles «lesde lo^o citados para ?« -| 
tios os termos da acção ate sei - , 
ii !.'ra final, sob as penas da I n > 

Outrosim, os Supplicantes reqm 
réu» '|ue sejam também citados ; 
menores puber Maria Terlera 
impúberes Italo Terlera e Maxi j 
mo Terlera. aquella pessouinení« 
e todos elles na pessoa tio seu tu 
lor João Hortencio Vargas. > I) • 
tor Curador ( le iu l «lo Orpliams < 
o Guiador a inle que v exc 1. 
ver por bem nomear, por t« » o 
conteúdo da presente petiçá« 
ra como assistentes deleiiderer- ' 
seus direitos, sob pena tie pin-' -
guir a acção até sentença tina! a 
BUAS revelia«, coiuo é de diie.i i 
Protestando por juntada do doou 
mentos, inquiri«,-ão de testemu-
nhas, cartas precatórias e ro<;iit« -
iifi- fiara dentro <j loi a da teria 
poi depoimento pessoal, sob pena 
de confesso o por todas as dom :; 
provas em direito admissível iv-
dem deferimento o Esperam »«e 
eebor Moreo, São Paulo. 22 de ju-
nho de 1S09. Ernesto Al. Pedroso. 
- ü lis r a cno. Autuada. Distribui 

da. .Sim, nomeando para cnradoi 
o <li Ernesto Penteado. S. Paulo 
li du iiiulio de 189'J. Alviv.-' Alando, 
mais, ao dito Porteiroque na citai,a« 
que li/.er a Alaria Terlera ta«.-a-l!.« 
sei ente que as audiências «b. .t : 

\ são aa quintas-feira, a uma i:ora da 
tarde, no Forum, rua do Quartel, 
m 'J.i, -e que a sua citação i .-
acciisada na jnimeira audieaci i. 
apos o decurso «io referido praso. 
pura ver-se-llie f>ropor a comp<-
lente acção ordinária, as-i^nand«• 
se a el la e co-réos o )>raso «b 
dez dias jiara conteslnção e tirai; 
tio desde lope citada para to«l< • 
os termos ate ti nal. e para que 
chegue ao seu coniiecimento mau 
«lei expedir o presente, «pio será 
afliixado nos logares «lo estylo. 
S. Paulo, '2b de ju lho de 1HÍW. Eu, 
Antonio Ludgero de .Souza Cas-
tro, Iverivão, csci c\'i-"Joflu Tho-
rn, >. >(c Mdlo Alces. 

L E S A M A Q U E L L Ë 3 

Q Ü E P A D E C E f . ' ] U E 

^i.i 
causar i.iu a li 

t l m-' 
.'sul. II 

Mad. ' ie I'iiral, mullicr Co 25 aiinr.s d.> idade, 1 .!oui c 
l i n i a ein" i annesque Fe l i t ilci ivilii peia . p 

. ! . . .. I . . foliro. Ap zar il 
aspecto 0:i door 

|o 11.. i Uni: it,s, a* 
and.' 
IJ I.;' 

:r liiura aiada, i l ia t nlia o 
'pi I. r. a r r ! > cor de terra, o? | 
peruai luciladas o venue ião 

<iuo pai'ec a c 
'i vMiivi U j 

É M -

'íf V 

r p j a ta U n-. t . 
n l j cpio dî-cm alù ao 

v • n t re, c oui o 
tlIz a o mcdico 
li'clla. i;c> ;c ijue 
tu c ' t. lia m is 
iinitO.r, i ,1.1 liiOt'it 
cm uni a r i'' :t. r.a 
appareiii in, l.cm 
i U.aJ j , à mcia 
roMa douma col 
l i.a. incs (pic do-
mina a poi.la dp 
pantano da Mil -
i r i . (l a, c=ie 
panlano ipio do 

ponde île mn mninho, (l'a socou n-i icr-io pela 

u . i . i ti.'>j ri i, .o ni ü/.rna-, 
re n o>t.t inf-iiz m ilhei . 

i t.l i 'i'. f i/i l a inuilar de 
i>-o era impot-aml purqii" os 

P i n i i ão cram ricos. I.lles 
to <-sl» co i l qt.o c ;«s bst i t i-
•d a-n ' ouder fa;i mer.tc. 
cu ' ieu ent.To vïlilio do Oui-
. para to i.»i\ rari.'. o de dou» 
•'...i', d 'i ois d ' c : .a rt foi.; • i . 

d. ; . -, a fclji e tiiiiia remploi t-
paii eido, o appelile e o iciuiio ti-
-, a incluirão : utnir.vs '. 

1 niaïuento t rmilhoi' I 

I; 

M « " P E R A L 

vain c . 
O n 

Di 11 til I 
cálice-, i. -
Q.iii. "• u íi-

ni,a v >' 
IX- -o . 

t'nti o • morar na caia, finuidj, pi r 
TU ii •, ii ii.nr.! sob a ini' oí.ci.i tii.. mia-
ruins t.'n ; ;t:ilam de Meillcrs; porém o vinho 
de ti.titiin .í cui-}U-a Uo Lic.ii quo nunca mai l 
c "a u i • li 

O ii o iki tiiiiniiiiii I.alurrarpic, tomado na 
tl'j-o d" u-i ou dims calicos, doa da licor, de-
p. if de cada i'1'f. irão. bsvta para curar cm 
pouco tempo a n.ais rol.el.'e o ar.tiça f*Iire. 
A r .-a cl li.la [ior moio do vinho de Quínitiin 
l.aliarraquo o mais radical, mais •--•ria do (pio 
por nioindii qu.n' i i i i-iC. p-iroausi do» outros prin-

ci pi os a. li. um ia .mui . ) ••ij(Jiiiiiiuinl.'di).ii'r:u|iii' 
cunlóm o qi.o oiuiipi, t;ii:i a aeo.iu da quinina 
fc pui'.|iiR o Qrinluni ': uni extracto cotnph to 

da quina mnii-iolo t u ' n rs priiicipíoi. utei-
d'esta prociioa cs- -a. d 'solvi,!o cm vinhos do 
üenanha do superior qualida o. 

f pricipalmcnto nes p i i i r j onde jrassam 
f.tiires. quando o doente i; obrigado a ficar no 
meio dos mi.i-mas <pie li e pausaram a moles 
lia, que a ac. Vi do vinho d" (J. iniuin Labar 
ritqua é iiicouipai .ivclcie:ile superiora de qual-
qu r outro renird o. 

l ui por ca isa t'a sua r .TÎ a. la o da í numo-
1'. i cnn-' rosas c u r u que t.'in produz lo, nue a A' ado-

n.ia d ) uioiiictna do Pan,: ippiovou a formula 
•io Q'iiiiii' a í.abarra;|ue, rar. -mia dis'lnoçiio 
o que rccoriimeiid.v este produc.o A confiança 
dos doentes do lo tes os palies Acl:a-se elle em 
Iodas as drogarias e pharraacia*. 

l'or r.Ti>a da sua soberana clîlcae.ia a da ca-
pacidade d u vidros, o vii lio ifc Qulnium l.a-
Larro', : • é do uni preço modico, o mais l.arato 
do .tu 1 . ior ps rte tios proiueto* similares, 
<os.|ii . pu ciso ab orvo.r grandes quanti-
dade> para i.c o bu r pouca; melhoras cm liqjar 
da cura | 

Sißippü n e h \ 

o-A ( a a I in io'ta rat ada ao laiyn do Rorai-io n. 17. nAo re 
ee de •.«: ei.i i;iia::i'o ..o putit icar a :•» fiognezia com un.» oi >• mai. 
cu t onoij inipi liante, e looe. para continuai1 a conquistar a itnii nu 

tCJ» r .'tio e- . "ni a lorto grande da eratitlco.1 

LOTERIA DA CAPITAL-FEDERA L 

o 
4L 

L E H E S U P E R I O R 
da eliacara de l'iuheires. vu.de 
na ea.-a «!e .fnlio da (. o.-ta 11 
Brigadeiro Tobiai-, 4J 

<>uei,|os mineiros e ni.iiitci?a l'ro 
c i , \eiide->e lia niefcn.aïa.-a i» 

A a - i i ü ixJL-sjlki 

• ' a l ia Hi I.'U .ci' u ïo-
E < onloi tavel e jkua Jaumia 

: ataincu.o 
'atu->e a rt«a S. Uei:?' , I 1-A 
i r.'uvilacqua. 

CEß7£JA CUiiSi/iVïï 
P R E T A ) 

o un ia o-,o 
• Imogi 

•l lrnlo 
l'J-l. 

} f t M m i 

n Ol" 
V , n 

U ' 

. W % M 

Os îuais p . f a i n a d o s , '/entlem so na 

J A P " 
j» t a r e i a , ] ¥ « á n i d r í t k i 

FLTJ-Ji. DE S3. BEMXO, 34.A 
10 li i... 

Rua José Bonifacio, 33 

uLMi i íÁ MIMAM 
C a r n a l d e S a n t a R î i a 

d o P a r a í s o 
Faço pnldico quo em 1° do 

I agosto proximo futuro será aherta 
ao trafego publico a estação Jar-

noroli j desse ramal 
! No serviço «1«» ramal correrão 
f i n eoiiespondenoia coin os rapi-
! tios II P I e H P J 
j C) trem S P L, «jue partira do 
I Itibciráo Preto ás (i horas da tar-
de, checando em Jardinopolis án 

j 7 horas 

j O trem S P '2, que partirá do, 
j iTaídmopolís ás <i horas da manhã 
chegando em Ribeirão Prelo ás 7 
horas 

CampinaH, lf» de ju lho da i.S'.iiJ. 
«Iosk Pr: KKl ra lit nort/AS 

1')—S Inspector geral 

63-24, si'rshir'i em Z5 de jyllio ds !BS3 

5346 a a 15:ooo$oco 
1'oüi approxima;õ3s e k j a a , na importascia tata! J-j 

R s . 1 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
O i roiaiu a :ma foi vendii O pt'a Cara Barletta ao eu fretri e.: r. 

ri-iictse.i Trama, cotn klo-qu" do oieria, u. fil, pegado á poit - ra da 
E Uirdu In.rleia. U'.i liraz. 

I ChaiiO i iat l iu .Ao dns n'eu froítio^es para an loterias dc 50 i ' O N ' 
J TCS em •_'!' no o.i rente . 5 0 0 (.'ONTO"«, oni 5 do a.'O to, e 40 C O N 
. TOS. S l'uni) on .1 de aírc.-to, poi a que a Cara Hurle,ta tom sordid.. 
• muitos o iinpiiitauli's premiii'.. no curto ei-(ai;o do tua funiUiç o, U'J 
i'...ig-> do Ivfct.ino, e que tiltiapar:am a vistosa quiinlia de 

: m i 00NT3S 

ta Í*M.Í 

L a r g o d o B c s a r i u , 12 

IÏ f i l i a l , r u a Q u i n z e de .\o\embro, ! - A 

feiiip:n!iiäl!n:äöi m 

• « T ! 

i-.ti, 

F e s t a d e P i v a p o r a 

cia capital federa] 
A Companhia de Loterias Nacionaes d o Brasil, extralii 

á infallivelmente, aa capital federal, no dia 5 UE AGOSTO 
proximo, esta iiaportantissima loteria de S o o c o n t o ? , 
que, além daquelíe magnifico premio tem outros de grande 
valoi*, conforme se pôde verificar no verso «lo bilhete 

Sabbado 

Iflíeii-rass 

X a O 7 1 7 ^ í 3 F t I - A . S 

P l i o s p h o r o s B r a s i l 

(Vulgo coqueiro) 

! 'os phosphoroE j.i niu i 11 ' -
( dos no KntadO, como un;: >íi. n e-
Ihores marcas racionais <•!• i\i-
nlia. do madeira ierte, vn.Uc- . ni 
todas as catas dc negocio ie pciln-
veis o no. depósitos do Sotto Maior, 
Harlota rf Coinp. 

K c iptorio, Bua do Commercio-14 
1 0 - 6 

DIARIAS 

"fil t s c 

«i 

£. ï • j 

ih. 
m 

C h a m a m o s a n » t- ü »,-:»<» ' l o r respe i t áve l pub l i co » ï • .,i e n p i o i 

r i M m 

m m $ 

interior p.'tiri es tas 

i t lim .i Ciiurgico-Ucntrii'ia 
do 

1.8. fêayar da FenGSca 

Im una do pela Fa.nl-
ti dt d" Medirin i ilo Kin 

de daiK'il't.. 

i:r.\ r. i>e . v o r b . u / . / í í . , 

N. Ul 

fer' 

br. Julio X'awer 
i l LDI CO 

e ttij i' iaü.la om partos o moléstias 
il l >'cniici'.v. Resiilcneia e con-ul-
'.oi.o, rt:a Diroit.'i, l'i-A. Consultas 
il I :' 3 l;o:.,ï. C:.,-:ni;iduS u qual-
quer lio: a. 

Te!cpht.nr,42 .'!0— líl 

b l í . 

Huiiudi' 
d. 'J i I. 

: 10 I-

No ília :i 
Nei- d:a-

No ili.i li, 

V. V. F R E U G H 
l t n l l i l a 

AM; Bit I N O 

fe.-t.i:- do Piram.ra hiivoríi tron.-. 
o, OL-nfoinie o horário q.ie softre 

I d a 

8. P A U L O A P . A R U E R Y 

i: 7, 15 da ninnliü 
I e I>, 1" trem, íi.-- 7,1". da nunliA 

• -J . .111" . • 

Voita 

E A R U E R Y A 3 . P A U L O 

à. 5,:i0 du tarde 
» » 7, î " trem á '1. o da nianh.l 
» . > 2" » íi I l.cra da 'atile 
» * i ii" • iii- i'.,:» l . • 
» » »<, I " Ir. m ii- ii,ft . i a at.h.i 
» » » '-'" ' •'. > Undo 
» ï !>, iii* Iii hono. 

Piilii o : t e i- Iren. Iiuvorá Iii Ii tos ntpooi.ie- i'e .d i • ' 
iii'.'io N.i'. Po fazem no .. . p u- íüm» padt-se ao.- t, ..» 
i em a importando c . na 

Pwvint.-«' <p e nos dia» : , 4 '• 5 mio serão venilido: 

•j" classe, de fi Paulo a B.irucrv para trem ordinui io ile p i 

net', nu:- diu-, li, V s e !», lie Pai uir,. a 8. Paulo. 

Sorot',lhana, 27 de julho de ISH9. 

•i l G E O U G E O E T T E H E R , -upeiin:. 

pr.i.l i . 

ntl. t: - o 

8 PACI 0 

l o te r i as , cu jos b i l he tes d e v e m se e nmp r a f l o s d e preCei-entria u a AGE.\( IA ( I I H A l . tlu 

R U A 15 DE NOVEMBRO, 2 - A CAIXA DO CORREIO , 513 
Agente* geraei a reprosentantes da Companhia de Loterias N*c ;onaos do Brasil 

T Y P O i i R A P f l l Â 
Vende se uuin lu lo in iuse tio 

Rotel Federal, quarlo u U. Luz, 
S . Paulo 5—:l 

S e d b e r i a p a r a l p s i a s 
O Opodcldoc Verdo Kilva Ijtiuti 

de betre, geníjibrc noz vomica e 
eucalypto 

Preparado no Laliorstorio Clii-
uiico Pharuinceutico Silva Lima, 
rua dos Agibebcs, 24. 

Depositários : B A R U E L A C.— 
Una Direita, 1 o largo da Sé, 2. 

tM 

Fiiçn jitiI bco qne, do 1" ile neosto próximo futuro oiu dou ' % 
terío e i trens d o t a «.'onipsnliin, im linlia Tronco, iiamaon He Itupi-
1'tt e Caldas, tis sogntntes nioiliftoner.^.,. 

l n — Os treno rápidos l í 1' I o lt P correrão tuml.em nos do-
mingos, com pr.vaila de um minuto nesses o nus dias u te i i na esta-
ção do Lagoa. 

2». —O tieui B C t, em correspondência com o rápido I! I* 1 o o 
expresso P 1, partirá do Casoavcl :i 1.1.'. da tarile, chegando eui N. 
João da nõa Vista ii> -'.08 e eui ( al ias ii.i I lioras. O trem II U t 
cm corros]iondenciu com o expresso P e rápido 1! 1' 2. partirá de 
Calilns á. '.'.12 Un niiinlni, chegando om S. João ás ltj.>í » eui Cas-
cavel a.'i 11.0*1. 

U» T>u Mogv-nnrini partirá ús 11.10 ria manhã, om correipon-
dcnciit com o lapido II P 1 u o expio.i-io P 1, o trom M .1, quo elie-
sui.t o:u Itupiia .'11 l-;.2". Po ftapira partirá o trem M i ás 12.40 
í|'ie O)K,;:I.í n o rdooy-iiiir:m it 1 • ,l.I tarde, alcançando o expresso 
1' 2 e o lapido 1! P .'. Os »exílios lien.i mistos ilo itamal ile rtnj>i-
ra M I o M :: coiiliiniui.Ul ii correi com o actual ltoiuiio. 

4" .—Ficam sup j . i imid i " d u|iiolla duta om deante os trens P 1 o, 
P 1, que ora partem du Cauix inas as lo. i2 o do Casa Druiira ás 
-S.Õ4 da manhã. 

Correspondentes a essai moiUrtcaçõea, aerío aliixailos Itorarios 
detalhados nus estações. 

Campinas, 10 de jnl l io de Iiftíl. 

J O S E PEKfUKA U K ü o U V A S , 
Tnspector-geral 10—9 

' H 



DE JANEIRO SAO PAULO . • PERNAMBUCO 
O u v i d a r , n . t e R u a d o C o m m t f c i o , 2 S * u a M a r « « « « O l m 

VISITA A' EXPOSIÇÃO D E PARIS E M 1900 
JliH-lr* 4» i* fmt ' I»f l4a» l l «HSU' - ikiimt 4r » » » I . . t 4* *»•• 

D A N U N B . 4t Ma«*». 
I I A M U lii* 4» J . » » c i 

M A O I M L K N A to «.«hk» . 
M LI .«« kl«. J a * t ua . 
i . ' I V U B 4« «auto. 
UAMIfMK. J . Mi» 4o m 
TIIA M I M J . Haata» . 

JU -»-Wt 
i .|u H 

IH. i iM ' r * 

i i » m » ' 

M>tu •l>|'IWt<b>M<>** • «l»*»U», M» IU>|>'>Ulll l» lulal ito 

9 : 3 8 0 9 0 0 0 

f o i f « a d i d o p o r M U t e l l i i ( U i l i 

A f r l i r i t l j i l f d f x i . i rasa r d n i d a a W . s a K r i k o r a d i i R i w i r i o 

Mo eut lu t-««>w il* 'J» «lia». . Irpoi . «la luuila»«« tlr«»a •*»»«• 1« jé 
« n » «»tullil«» .Il Vu*-« ptrut.o» H IK|«|tlM'M DANUBE ï d : c (Ht i f f . ( 

MiJTCTV M © v K VOLTA h « m m H l i m m » ) m l> m •. i . l W I M ' t X * Q W > > f > . » d »» i w « ! > • « >• 

p i » us 1*4ilo» 4» frança, tu r tapgii >|t« ti caiu an» |H'ilt an Iti-. lai « i aiuituniciilu* ••«• l\»ri 

I4< •••iwliti, Itahn» • l'atuaMbii'o. , , , 

g,« A l f l l II V il» M f k f i • . . » l u « r W t i W i «la I « . ' « " « » 
H l l . l I K I t a UK IUA K VOI.TA. m i 1« f !» »0 I* e trata «• r r n dui art- at'i>l.i4li « i l l 'ai l*, 

lia parlât. I» 4" i iu l i j i|uu « » l ' ian.a i P u M 
I-

' rt\|M l\'V) (i II ATI IT A du «Ujaniii f u» k t g u r m m h* .1 • v 
11>rijda 4 l 'a i . >, « A > l i tisti iil.i île l'erré, n» m a |ui' .1» 

I.» 
AI.OJAtlKNTO » ONKORTAVBl. rtn hotei» «Ip .1« Ha»« «, t lnr.» 

.1 »rmaiM» Ut« r-t.idia PHI I ' m » . I.JI il m . r '.M iiottv • il' 
I Ù." fl »111 •» l» . 
I A I IMKNTM.ÀO («no» i e t v f > r |hu dia, itela lté \ inlt" < • • <• i 
n - u.tsaio» bolei- 4mant> a- lie» «emanar. I " ! Ilii M : !. In» h ' R ' fc •» l»K M A M N . ! ' « " 

i . » ant d « t v i i - i ; <• i <i i f a «|Hlala a» i " • » ' " • t 
I.NTRADA I I YRE tia HxpoiivAo («Su Itil lwia» ). d. . »u i . j i i I »- «'« i .«imii*ni • rfa» »«Ni r<|itcaii » pe r l a r •«•• .1» a > 

ï . » ta, \fca 'iii, |« l . « . » l i raa îa n f l t l è i « • I * »• i '» i " . |*'i J » » l ia 
UM VAI E illuiiu» Ur lodui(.lu) o.ii »âiiun i> rrtado ;iri':a»PM <lc I ' i tin n» ia-.»lin \antayem »-Ima, « u i t ra lg no |x»r l<»i 

t r l t a i di' l'uni«. M'i li.a'>i i l ' ..• |«>r SUi n . < naalni »»fan-KaimBla. 

E todo isto por 2200 francos pigaveis em 11 pmt&çd9s mensaes de 200 francos 
mi H'iiiMitiiUi4o o at<l|nante a» bilhatc 4a l.nli'il.» d.i Rx(«>"lp»<» i'o l'tria <1 a<i nwialo 4 • »lu.'mil« , .1 <|i f •«• t r f w i i a> i'l»iin a I 

r.'* c l'UK'indu a a»-ijantuia rioüe já , rm ui.u» i iuka ptctlav'io ' 
] p o r l . O O O F R A N C O S 

ProsptM' ios e ma i s î i i i on i i avA^s c m casa de 

l a e m r a e r t & C
r i 

I Agcutra o i « p i n l i » v # ; » i l i i l ' a p i a i » 

R u a t f o C c n u i i c r c i o , n . ; 5 

5 9 4 6 t o n e l a d a s - 7 5 0 0 f o r ç a c a v a l l 

t |«iaJ<> t'a h h. 4« l ' fa '* au <lu 4 la «ï«<l*. a lnf» e» • ! *>•> •''» 
i'a Mania-, paia . 

U o d e J a n e i r o , B a h i a . 

P e r n a m b n c o . U S B O A , 

V I G O , C h e r b o r g o 

• S o u t h a m p t o n 

P r e c o » d a a p a a i a g r n a d e 3 c l a s s e p a r a 

iw BONI <if 1 

«>. r lia duc.lu .1 il 
iU» Ha . 

l h m u livra» Ruii i i lrt 1I.1» Mirlo» atnut l i» ila^ffin i!»t |trafriat)ria' 
.<uiHi>r» -If l'IlWli-». » i»»la nova n frlix i i u . *o lar^v «lu lïi>p«ito, 

^»ll'U lio» I . . . . | | «I II 1 Ht M lu) H' I null- M'l'lt » 

J a i u i u r i o \ T l i c r e / a S c i ^ l i a n a 
8 — L a r f f o d o R o s a r i o — 5 

I*OXJO lH»H lUlNIlH—H. l ' A l ' U ) 

I \|>l pr |U,r]a 
B , ajiuUiou .**, 
H > • rl'<| 
H , an v im fi«« 

.till » «X'» 
» «jiin Ih'1- I 

• t enUnl i « <U 
^Sinnirri'i«» r <i 
H t »llun » fi<; c 
ftl îlot «rl|il,.< 
B . <|tia »jli 

« mpuiilin«'«) 

I\ i'h*pa<ln • Iq 

mu corli-jo 
lor"> - t|Uo M 
nifrirn», «'l.'i 

jMa I " iln t inri 
cm ' " fn 

• i ... ilo I l io H 
Br] : i r i ' > r-iii Jii 
^ a i u r acnnatri 
^ • l i t u t cuntilii'u 
^Bjc coin 
• vista «lo lit 
J®>ûo qnarema 
Hpo r . l o , nctn 
BL lionsiiirmoH 
H l'iuz cm <]in 

|r rn «lucntâo i 
H i i i ' oncciral 
M/S île nov.u 
to ' s Hinos «l u 
• I s t o povo 
Ca i • n Salle««, 
j ^ i f j «le C'ampod 
• t i u ' H. O prel 
Wtf a sua î 'ni .ul 

r «>a i . » i *»c»na a m a t f l a f a rma ;>a i , l i rnu- »» > « ; i u . t . « a I. 
P au » . I» Mi ta RaaJ l i i f laaa 

C r i i x a rtoCorreio, K 

O OVRRH " uoia b'biil.i s«boM=.i, «ni n»ntemi>nlp 
tonlca «• aprrlliva. E' M i l rom Vclbu9 vinho» Unlna, 
ex« flwnli'«, iv'-tn-; i ni vuiilarln m in a quinn o rnm 
nuiras niil«luurlas aiuarsat <!•• primeira quulidn<i<< 
Ad iu l r » <|F«sa. »ubutan«'!»« uni urniui atriiidavi-l • 
pif. Iota« piupri^diid.'scordiaea e l«l)tliuc< s. dev« 

.}]!• s n.i!iiia*t, c|ti-• «So iw uniiMs qu«- imil'-in «arvtr 
paru.« a i Sirejiarj'.'àoa «ua ultaniipciioiidjilo livi>l»ni«'a. 

o>mn lonico «> aprriiivù, a 5Yf"»H totua-í? puro, 
na dAse de uni rail» de Uunlee?. 

Misturado «'"in agua •• l e prelirenela " .111 igun de 
Selti e utiia bebiila qu«> désaltéra i r n d«'billtar. 

U r i i i i . i l i i » nu» p r i ti«'i|iuf'M ( ' i iha» . 

P ü t a i j i Suiii inr.i i î-,!!:!!; Datipfjíhilífahrli Süel ls ' 1 ! ) ' ! L E I A M 0 3 Q U E 

P A D E C E M D F F E B R E S 

Midaiiie Arpei, d« HouiImii (Franrj). de 
iii inno» «le ..lide, tinha fi l jrrs havia dexoito 
iiiííei". v . : ; i I0'("< Os ' l ia ' »ra »c imirn IliUa de 
. aiefriu» c batia do* dente» por r i a^o d«' uma 
liora. t'm i t ^u ida , uma febre ardente »o aju-
dei ata d'eila e tinlia uma » M e insiciavi l 

Tiob« j à loaiado tinia íoiniensa quaiuni.vJe 
_ de sulf.ito do 
' j )^ quinina cm pó 

J j S t j J L c cm pillu :a«, a 
^ ^ tal ponto que o 

» S f c í l c^toniairn n lu 
( ^ g r podiamai^tnl-" 

^ "v* r ral-o. A infeliz 
^ J niiillicr est.ua 

f ^ C P S w muito a'.atfia 
com 03 mil iu-

V \ \ Y V ^ v eommod que 
( - ^ j \ \ \ t y r ^ ^ i«ÍJ a r ,us 

\ \ \ii\l_' qiiencia d fe 
1 t jak br.-spaludosas; 
« ' 'I tinli>m parado 

' as- re^r p, o 
r«i»t(i e s t ava 

M - A R P E L i n c h a d o , o 

ventre enorme, o baço triplicado ih- vnlnin-. 

Sfr i i«« »rmanil ealrr Jan in i e Itambnrro, »um ncala.4 nelt 

•lanrlrn, l lahla r Llil»«n 

SAIIIDAS l'AKA A IX'HOPA 
hl ^mtRo -i > , 

A S I .XCIU.V J da a ja » 

fl |>a«iui*to allenií» U paqarta a'l<amãi 

DESTERRO ASTJKTCION" 
Capitão S h ah I Ciyitíj Biubi 

lahli . i ' '-faira,a7d«j iorr«-nte, pj,-»o,8»l«:ia feira, 2 do aijOflo p i r i 
BIO UB .IANKIKÜ, MO UK lANEIKO, 

HAUIA, BAHIA, 
I1I8UOA, L1SU0A. 

lUMBUItcJO 1' >Ti'BRD V«l. 
u COI'K.VIIAM.N «i l IXMUUBi lO 

Tl PutiJtihKir» 

CASA BARLETTA 

A conferencia 
^•«l ial idaile. a 
• t o o seu veri 
• 1 m não «leixa 
Fn lento do Mo; 
H quanto ao p; 
BI '1 ' .s i , 

A lialnlidadei 
H u do ('nuipos 
• > esquecer 01 
B o iliu -*, 00m 
^ • « rinic nliomio 

tentativa «l 
• 1 nianiptilar 
^ • J " , atim ile q 
BBoeasse na.s -u 
SBs n,ais a^>jita 

sessão cj 
/^enta liora», a 

• !a a «|ue coi 
• k ' a u x i l i a r 1 

< «.ai effcito, o 
Hfclo snpeiior n 
Iro itando com u| 
»d, í ia jao as cril 
M l :iiu advir p 
K iea do illust 
H " oracloi- [ <il 
H l ' <!': eontirma 
• t ' llie teiu co 
• u l t n v a , porém 
len siu:a na tr; 
flpi eonl'« -ai o 
B o si.-u 1,1 ll-i ti 
B > extrai.r«li ai 
M '»«ais poili.ro« 
Ifi*^ iitci. i aijs 

J» c eoudeuinoti 
• a eoin traljalul 
WB'1-1'ino raeheo 
Doei l'r:u..-i eo J 
• 1*1, taiuliem eoi 

A sociedailc ao 
tisfo ão a« si.uB 
xar .1.- notar a ili 
con: • 1 lio do júri 
enjoH trabalhou 
aaaniuin «I- . aeci 

A I, realisava-i 
íos, a )>riiiiLÍra 1 
Sall i com o , ,íoi 
•i ol.efo de j : ,id 
M n 1'iogramma, c 
Jpaatrtt» do api ro 
, A eorimoniii .lo 
• p u o — j ã ijue eí 
|Pa ') ar. t'.:iiipoi 
jai»co ás incuii 

Casr» filial: Traveps.i do Commeroio, 11 S 
A i' ; ík feliz casa desta capital, pois no curto período do -uu tun.la-

•Ao distribuiu .1 tua frcfu i i a a impuitanto somtua do 'Mi C0STOH. 
Poitulndo t impro etta rafa uma variada t palpitante uunura-

çAo dc bill atw, contida o respeitável publeo a \.i habilitar-se uaa 
íciriiiBte« loterias : 

V1ÍAXVE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

Freço da passagem de 3' classe para Lisboa, 
rs. 1505000. 

Tedof oc paquetes da Companhia » l i lo noa Vuo; i i p i i I j um , illa» 
mi iailii a loz ehíctrica, postuindo eijileudidas acco 'imoda;í8« para pas-
eageires do 1 * o 11 clasie, 

1'rtço das pa»b«gens do !• clatto, para Lisbôa, 1S0503J. 

IDA L -Jf. 13-0 
IDA E VOLTA I 47 'C-J 

l.enheiii»?e passageiros para ,v« ilha.« do« A«,'4m o Wai), i A 

Conipanh a vendo passairena direetamonte para l*arij, t í j Clierbarg«, 

settdu oi |ir><;oi «li l»clasfu, Fr 'JH.lú.H 

l'Hia pafsaficn.' e maia lufortuaçioí, eoiu i/aatoi 

JED. J o l i n s t o n & C o m p . 

l;r,i i i QriTAXn i. / i" n,,h,r 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1'REMK) MA IO li rilEMK) MAIUlc 

E:>/i(«\ão hmlinirl—Sabbailo, •> <!<• agosto <!•• IS'l't 

Reeobo encommendas do inter ior o dou vantajosa comm s a i ) 

romet tondo »s remessas com pontua l idade. 

litlIZAIÜI) HAllLllITA 
N 1 2 , f a r ^ o d o R o s a r i o , n . 12 S ã a P " « u 5 o 

m ^ m , 
I 
iwnrPîCTn 

«IASCA 
vu VAsnc* 

L I V E R P O O L B K A S I L 

AííO RiVhR PLATE S í í iMEf iS 

U N K & L ã & F O l T & H O L T 

J Serviço de passajMr-n par i NOV.t-
I VOIiK 

E U I ' I o :-r . — 3 j 

COi ' . l ; i t IDC;E 17 !)3 
IIEVE1. IUK I o -on 

o P A Q U s r r a 

P A C I F I C a T i i . V i i 

E ' c j n c i f ' . C K * t i n c n a s f s P » a r s i l o 

» com ".» pi.ip il- . . i . pi-i-i.r d - i i1 * '•« • 

l"'ll i . te isoi.i: 

eeperailo do Sill i n d i t I do 
lo. eahitá pai'u ídsbòa Vigo, l i » 
TJalieo o I j ivnrpool. dopoia da in-
diaponsavel domoes. 

Lúvu paneagoiro» «la pr i i aa i r i 
o terceira classas. «lo I!io do Jauuu ) ai.iiá, iiq dia 

1 "» !-«-.= -. paia 

E s h i a , P e r n a m b u c o e 

A T O v a - Y ^ x - K 

Este paqueto proporc iona aos 
pa33agciroa todo o confortonocoo 
qario, o tem a bordo medico o 
criada; v i a j òzx maia rapida quo 
vi.i In^ la torra 0 a a m oa incon 
veniontoa do baUl iavio . 

Hoecbom-ao paasago i ro j L4 

í 3.» clhdsee. 
JLi tv paquete «.• :Um:•}»,.« 1 ;,t/, 

©lflri-Jii 
Pai a passagens o n i i s i n forma 

trata-se «rn tv» com o j 
acoatc3 

F . S . H a m p s í i i r e & C . 
8-J RUA ia DH ^ O V E M B H O SJ 
No Rio do Jau» iro com J3 a^o.ite» 

OS l-/•'/>.'/'US DKVKM 8KR OlItJUlDOff AOS .: 

Heraiann Bnrchard & G, | 
R c u t d e S » B e n t o , 4 9 — S . P a u t o a i ó i n g 

^ S S S r r ^ S ^ k C l , r a certa da PBISAO de VENTP.E pela 

etnerndo da Kuropa na dia 
no .ijjoMto sablr.i para Montovi 
dão. P a u lr Aruuas o Vu lpara ia j 
dopoid da indiepcnp.a7ol demora 

Esto paqueto roooba pü85ai?oi • 
roa d» priinoira o teraoi.-a claa 
s p a i a o R i o d a Pra'.a. 

Vinbo do mesa. fornecido cjra 
tia aaa pussagoiros tio todas n» 
cl&aaos. 

Os paquotoa douta l i aha oïa 
ilktuU nados a lua eleetrisa. 

1'ara iaÍ0rtna7'j03 oasn 

Wiisons, Sens & C„ Limited 

K.ia doUo3ario, 13 — 3. Pia1. 

f • 4 j f î < « . S w ï ï ï J i i ô ü . S», L , b H U U ü í « 
is. Prisão ils Dentre habitual — Atonia do intestino 
iTjj Hemorrlioiilas - Vertigens - Nwiseas - Ooenris i/o g gaio 
>f'J Embaraços tio estonego úíns de cabeça - Prisão 
lfi& M^iro durante a gravidez • *pilo d -.'.i.'i-'H'.u 

VITA - V l-il .:„I.'„,"iv. .v i , 

u u y i >1 u |i u u i u ú y u il i y. li i| 
ao exclusiva ria km. Mechanica g torta-íora de . Paulo 

LiLi OSITO SA'.i l'Ul>tCIl'Ahs »UARMACIAtj II ÜK',t.AlllA: 

T H 3 3 A T B O P O L 7 T H E A M A 

G r a n d e C ù i e ; ; a î î h i a d e O.y-3r; e O p e r e t a , R » T o z t á a 

H O J E qu : : r t n - 1 b : r a . 2'i de jttl l io H O J E 

O II A M >/•; .<- VCCESSO • 
i'i la ultima viz e a pedii'^-' e muitas fnniiüns, r pi « e;da, -re-á 

ilida oper«!ia em -j aetea tie Maximo Hjuehcion, mie'ic.i do m ie i • 
Jldiiioiid Audi an, intiUilada 

lento a lei ra '«>«1 
«piei qiiantidad, 
«•/, c deixando o 

Irarias que mfl 

iiUiiuos aiiiioa 
1 nome d o a u o J 

é conhe.-iiliW 

timeiro littoral 

t i a l 

v l a i a i i í i ^ ) 

' •»a roi!i,,i.a, no I 

•amos pui li i , i 

ineoi,, mensurável 1 

« a d u z i d o nas I 

em toda a jiarto | 

flk^ tradueção ii 

Pato fazer a ver« 

»<5 Éos F.stnilos-0 
e na Inglatorra o 

ontio tanto. 

Os nossos leito 

Oma obra-prima, 

«Màh' cidn. E nel 

^ i p a r a v c l bella 

«ihcia do inaj 

B 1 »« •:mot,õea 

K f ^ i l i s a ç ã o anti| 

Bp í l o vo que SDIg 

Entrado no dia -j'< do .iienie, 6uliirá no iha J i l do 

H A V H t 

R e c e b e m - s e e n c o m m e n i l a a d e s d e já n a C o m p M e c h a n i c a e l m 

o a r i a d o r a d e S . P a u l o , é r u a 16 d a N o v e m b r o , n . 3 8 . 


